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FRENTE,FRIA: Em ,c1.l.n;O; p�s,�o ATMOSFE':RJCA �­
DIA: 1030.;1 mifn�"a:r.'es; 'I'�ATURA 'MEPU,:: 13,7° Oen­

tii;rados;, UMID4,DE mBLATIVA MÉDIA: 8:0.2%; PLUVIQ..
SIPÀD�: 25 mms: N�ggtivo:- 12,5 mms: Negativo
Cumulus - Stratus - Nevoeiro cumular l- Chuvas espar­

sas - Tempo '!yIéclio: ESL;;,veL
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A POLITJCA DA SUNAB
,

I
"Ficou ;,para hoje a .decísão

final ,'d0.'i conselho deliberati-:
vo da'i�unab sêbre a políti;

t' ,

ca ,gôv:e,rna�enial do rgado'
de c�e. Utqa .cemíssãores-'
p'eci:Q,p deverá apresentar'
J�a,� fórmuÍa que im'pedirá:
o :'abate de,' g�o durante

p�riQdó da entre-safra:.

PAQUISTAO TREMEU,

""

Informou-se que 43 peso

,so,�s ficaram feridas� em­
cons'eq�ência dó tremor _de,
.terra. que abalou o Paquís­
tão Ocidental. As primeiras
iDforn,ta'ções a(iia,_ntam 'q�e
mais de, 10 mil .pessoas ,fiCa­
,ram ao: desabrigo, enQuant�
d��s ��dras morreram ',: e'
cerca 'd� 30, ficaram Ierídas..

,

JAPAO TAMBÉ]\'l
I

A�encja dê noticias Kioto
informou que se' registrou
nõyo tremor (1f� terra no
cehtro do Japão. Informou
que o trem expresso que

Itrafega enÚe Tókio e a par·

tEi 'o_éidental do, país f,oi de·
tido por medida de precau·

!

CASTEI,O NÃO VAI A
FRANÇA

,

'o

{) So"iét SUpremo reele.
gêu Alexy Kosigynn ,coÍno ['
pl�imeito nl.ini::;tro, tIa União
�oviética. A' resolução (IUe

,-�oi alcançada por"unanimi- .

dade não chegou a surpreen-: I

,..

der, �pesar doi' rumôrcs no II" �xtenor de que Kosigynu
não conseguiria se manter ,InO,.cargo.

/

007 DÁ ,�M BQMBA "

"

Uma{ bomba de efeito mI)­
rai exPlodiu l.uma dás' de-'
pendencias do Cine�a São'
Luiz '11,a capital al�goal1a on.,
de era éxi!>ido' o' filine Mos-
,co,:, contm 00,7. A polícia'.jn�
"tei'ditoll 'o', c�lema; �io ten.!
,do se 'registrado vitimas.
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; O, cons,eJho permanente dp,
•

justiça' dá.: 'priIileira aUdiió.
j ria ,niililar!,negou o pedidu
de revogação da. prisão p�e:,
ventiva do advogado', Adal.:
"berto Pereira, processado j
,\por pro'nwção ,de conúcio I
"q.�, suQ,b�rsivo. 'I
LEITE DE SOBRA

A Sunab iniormou, hoje'
estar prelJarada para, aten.

\, der ,qualq�er neceSSidadl'l1
eventual de leite industriali· I
Zd·

"
" a o" ou m�natura em ,qual;"
quel1 parte do País. Diss�
ter recebido' grandes quantj;
dades de leite em Pó'!la'

, Alemanha Ocidental e Ho.
landa' e esta seinana deve.
rão ,�llIlgar mil toneladas de
leite em Pó d(l� E.E.VU.
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Senador, Padilha O SUL EM DEBÀVE'
�

B'RASILIA, 3 (OE' Fontes do palácio do Pla-

nalto re�elaram hoie -que se admite como provável a
'

denuncia,

,Fontes, do Ministétiq, da
agricnltui-a confirmarÍlni'

I' �/rollbou Varaas,que o senhor Ney ,Braga t', '�

,
deixará -ª P.flsta' à 15 do cor· (

, rente p,ara concorrer ao se-,
PORTO ALEGRE .. 3 lnrq

nàdo pela ,ARENA do Para.
- O 'deputadp �tdncy Hol·

ná. SeguQd,o' fontes creden. sener pediu proVidências a

dadas deverá ser um té,�l1i. secretaria de ,Segurança"w.
co paranaCll�e o substituto' lJlica 110 sentido de que a

de N;ey Braga 11!i pasta. i (ja,rtà.iei't�mellto do faleci.·
,

,\ do, .presidente, Vargas, reti- 1 !<
,

"

l rada por' descophecidos, ' ,da', ,Até a n'oite ue hójt, tôda
KOSIGYNN �� O PREMJ'ER PI:aça ,da AIfâ�dega, sej� ,a região sl�l, (ln Pais e�t,;tt'"

r�stiÍlllda ao SNl pedestfll sob- O!i efeitos da,nova mas·

de granito e, que panidós
-

sa pCl,'r com queda" da

se.Jam os respoilsãveis pelo temperatura,'
furt,o. ,Se o bronze Jriginal
nãó' fÔl' en�oh,tiado, é pro·
vável ,que

.'

seja "' mandado

co��,fecêionar
'

outro a'té O

dia 24, data em que os ex·

'tral}�mista.s cüsh}.meiramen­
te homenageiam ' à memó·
ria de Get6lio Vargas.

'

.arrôcho em Minas,
, ,

, ,BELO HOR�ZONTE. 3
(OE) ..::_ O sen:adoÍ' '?I!ogueíra
da', Gama acaba de enviar
violenta petiç�ão ao minis.
,tro' dá 'Justiçà:

O' presidente do' l\IDB de
Minas' denunciou, ao I pro­

fessor C,alIos Medeiros da
Silva o comandante da com-

e panhia de intendência do
exérólto, com sed� em' Sa�.
tos Dumont, que está amea­

çando o' líder dá oposição
na ,Assemb�éia Leg'islativa,
mineira deputado Castro
Ferreira. Dentro de suas ar­

bitraríedades
los Fernando

o major Caro
Netto chegou

mesmo, à lHl'lcaçar de hanir
da "ida pública o deputa.
do Castro Ferrein com' a

consequente cassação de' seu
mandàto.

:
I

O adv!llt'ado Sol1ral Pinto
está có111endo' delJoimento
(ifl'S civi� .lme foram obri.
gados à sllQscrever decl,à�a.'
çõe,s fálsas, ditadas pelo co·

mandante arbitrário para
�al'acterrizar ain,da mais os

atJ)s, 'fJ� annlo do node..
dQ, majQr , J�ern;m(t'o N'�tt'o:
I' I·

I

MJ1B vai

ah�lenção
llRASfUA, ;l' (OE) O

��1)'n duràllte sl,lá CU:(lye'"n:
1\ .. '

çãõ nacio,nal á ser re > rza�a
sábado� de',ení reafirmar

sQa diSJlosiç�ãfl de não con·

correr a9S pleÍll}s indiretos.
, F<mtes eme(ll>�listas dis­
seram que a d.reçã,o riacio·
nal do partido .,(Úwerá lán·

çar manifesto' â nação abor·
dando á atual situação polí·
tica do país.

Hoje retorll'1l'alll a capi·
.

Ú,I da RepúlJ!ica, 'os depú·
I -

'h1dns DOlltel' de Andrade e

Fra11co 'Montaro. Que ,]J,ar·
/,Ücipal'aJll em Porto Alegre
da reunião '-do gabinete re­

gi\)naI do MD�.
Durante' o encontro ficou

decidido que os onosicionis·
tas não renunciarão aos

seus mandatos como IUo·
testo pelas. :t;ecent�s caso

sações verificapas na As·

sembJéia gaucha. O partido
J'et:iJ:ou it candidatura Cirlle

BJ';,>\Sip�', ê1',�OE) - Es- l\1ANAGUA.,:� ('O\�)"

tàrÁ. reunido ho,ie o g'abi·, l,F;l 1e 'cu c"ta, milct'n�i�;HJ,r 0, '

nete e�ccutivo naclonai', d�' pl'()si�en"c fr�' "-'i cú 1':1 I?, na, sr.

ARÊNA para d,esignar,.a ,co· nenê \ Chiq. , ,(,), ,pl'�,,,i 'ente
missão qu'e vai eXll111il1ar, a, _SOfreu na ;t�\:J;�h, t\e, onte n

tr'�.Flsfo�'maç,ão 'da' agrÓmi�t " 'um at�9-ue de coração e foi

ç_ã:> ,i,úve�_'j:;t"", ,e� pa,rtirlo
r de[ÍniOl'().," ',; """te �, " "�

'"'�t!;.i�.;.;) � � '" l'a n 'I

,de,fende

Alo,18

BRAS,íLIA, 3 (OE) -' O '

recente ato, complementar
díscíplínando a trainitação­

,

da matéria ol'rÁlmeritã'ria
no Congresso :Na�ioÚat, com
a proibição de iniciativas'
que possam aumentar" as

- despesas publicas, ,foi o te­
ma principal ontem na Câ·
mara dos ,DeputadQs.
Vários parlamentares -da

opnsição criticaram' \) ato
cornntementar.

Após o discurso: dos Opl)-'
sieíonístas j'�ário, Piv�' e

Martins ROdrigÚes, o Ude�
do govêrno Raymundo 'Pa·
dílha ocupou, � tribuna' pa­
ra frisar que n;io' podería
continuar a índíscínlína na

votacão orcamentárta, pois
os recursos pubtícos eram

"ulverlzados'
#"trn·...: <l'"l"P-�'PT\fo:'''ão ..J� e�en�
�,'i flp, f'f1rater . e'eH":reiro,

F. fina��7011 o lidAr' l!:oyer.
n:"t:>: ,p.ntr.e O" l'r-t,estos
dos deputados d� MDE, ()
ato foi- emanado do poder
exe�llti"o. ntlJ!!a 'sjÍl�ç�o
elllillP\llel:mmte revolucioná­
ria., situação' Que temos que

• reconheé�r "está" dentro' da
J'pr"nAntht�,,' h,i8�ór;ell
f1},I(,

em

t �

San,la , Cal,a,rina:
Nov� f�ellte f�ia atingiu ()

Rio Gnll�(!e do S'ul 'na nia·
qruga(�� de hOle e" cahlin:ha
c�lere

'

rumo
'

â: Santa Ca·
tarma e Parài1il.•.

,�

;

I;,

,Segundo a meteorologia
Síi-1) ]�aulo:"e Guánabara se­

J'ão
I

atingidos peIa. missa,

í
no 'que.

,
se �os '_esy,ll'rec�nie!lto,s, vdo

O ministro deverá ,e,scla- ministro da, Fazenda' nãd
recer que, ás novas ]iestri· bastarem. está, dispo'-to �
ções à- participação 40 Coa· 'revêr o' AC-18, para eswÍmá·,

gr,esso na elaboração ol"ça· lo dos dispositivQs mais
mentaria atingem someme c'rltiGados pelos 'parJlÍmcl1·
as emendas às verbas de" tares.

v "

custeio'e às dotaçõ�s ,de t:Os'.,Jide,t·es, do govcl'no'e
projetos globais, cÓmo ,'a os 'dlrigentes' da, ARENA ifo·

SNDE�E e outros..Ó, ��Y�·c' ralp': su��réend:ido� pelo Ato.
no permitirá, COI!' a '_ ,ili!'éf.,'·'"Nos ,me�os, situacÍonistas, o,

pretàção, que os parlámeú': ,fato de ,não: cÜ\" :havido pre·
'tares 'co;"'tinuem discrimi· :via consu}ta aus· procerc-s
nando, ;v:erbàs nos .' demais' da ;lgre:níiação 'em materia

aumento de 70:% setores, inclusive 'n1s de' au· tão, esseQ.ciai'" nas atribui.
. ',\ xilios e subvenções, desde -ções do Congresso é a]:lOn·

AU,meu,to,. de 'ffi por �ento que respéi�.ados o� ,testc.>s tado eómo uma, evidencia

n6S vencinlentos e màjora., de despesa-, flxados pelo Exe- .- da' boa·fé C0111 'que agi� ()

ção
.

do salário ,fa�a:' Para 'cutivo. '" . prcsidélli>e !tal \ Republica,
cinco Dlil -cruzeiros foram ,:_; que nã:o 'il11:ag':llon sequer

DE�O,ro..'TEN'l.AMENTO: que pudesse estar' ferindo
�s ,prerróg�tivD.:> do LjJgis.

h\j.a e

nas PrOxmlas 24, horas
se não for- dcs"iada para o

Ill,ar.

, !

vão pedir

as decisões ,plincipais ado·

tacl�s na reunião dos servi·
dores l1uQlicos �staduais
realizada na noite ·de on·

tem.

, '',o

EUA (Juer:
'�

. força· que'
g?r�l:\la pa�:

,� CP} c'Globo
Time·Lif�
o"ve' Lac,erdaDllranLe o UlCOlllro tam·

lJém foi ,constituida comis·
são que deverá se entrevis·
tal' cOln o gOl';?rnador ,Ivo
Silveira.

WASHINGTON, 3 (oE;) l�stá marcadu .pata a l�r'ó­
xÍln<l semana 'o 'depOÚllel1t�
que o ex.go'ÍreJ'ilador Carlos
Lacei'da deveria pl'onunc�al"
])erante, a CPI (iILe apura as

relações fin�nceíràs entre a

TV·Glóbo e o grupo Time-
,

I.:ife.
'

COl1jTflés� sabe o ex·go,ver
nador Carioca rói o autor
das denuncias fOrQIUlada!)
há, teml)u \to 'Pl'esi�el1te Cas­
te!o B.nfm:!},

Decidiram ahlda os Jun­
'cionários ])úblicos lJerlllane­
\ renl eUI asseulbléia perina,.

-! 1) ,!iecm/tário de Estado

nortc·ameriC1lJlO Dean RusI,

reafi,r,uflu .,que os' 'EEUU

alloiam, a f9pnação de uma

força de ])l�Z permanente as­

sinalando que da L{onstitlli·
da merUda em favor \ do

forta1ecimen,to do mec�nis·
nio, da OEA, uestimido a

J]1jUltcl' a paz no ,henúsfé·
rio,

nente" até' uma solução pa·
ra o problema que '"em mo·

vimentando tôda a classe.

\ ,,�

baiano M'll"o P;va ele­
- elal'Oll, Que o chefe do I{<íverno, ao decidir bloqucar os sa.

'Chi'q ja-', .1al'ios "cassou a possibiliJ,ade de ,�obrc"i"ellcla, e suspen.

:�compli�, deu o db'eito de dias m'_;í.hores para os trabalhadores bra.
sileiros".

c '

c

.

Disse que a' medida governamenta-l "é baixada como se

h's"em os á{lmentos sahu!ais o eOlll]lOneote decisivo na

n'" i "'''r':;(l dos cu�1:os, o I'emedio que' pretenr[P aplicar nos
,1"" 1 ri"dps, não usa par:� 'sí nlesmo,' pois esqlleceu.s�· que
'a CX:1i,el'hação da carga tributaria, o aumento' de preços
'(bs materias-pl'imas', a r,edução da capacidade aquisitiva da
classe mecHa: outros fatores; são tambem c:en}entos que

.', c9mnóem a fOl'll1aeã'o ,(10s C11,StOS".
'

'

entré· O denutado Mario PiYa, declara Que "poucas ve.zes, em
01lf\1(Q'cr"nnrh' do mundo, um grupo de )1011'('118 contou

'(:0111 tTÍlÍns poderes para apÍicar os cnsinall1(�lItos da cien.
('ia econonlkil e corrigir distorções" e que 11a formacão'
de"se irnilll de ,tecnicos t>x,igiv,·se "um�, profi�são de fé- de
cada uma dos seus éom)JObentes: o juramento' do amem".

de')'dem ,nesta Capital
11,a �:�),

"- '

)r� ....... ,.�ffU'a.' .

\ > ',- r' - � �

l' "I( j � •

,pcrd-e' Seu
'�r{;�id�tde

LhulOll

e�']leda·'

laíivo.

Qs Ojl,osicionistas, l

cias até nos seütres que O

a!lóiam. o lJl'eslder. te pre·
tendeu conslllu:u\ o' í��t6 pa·
ra melhor 4npor sua von·

tade;

'PROTESTO

O, �'1I,lB, CJI'C fOf'malizou
Ul�l protesto cémhia o ;\C�Jb
,através, de um violento dis

- ,

eurso pJ ofeI'ido na Cama-r�
P1lT seu secrdariQ getal.
'1l�lmtado Martins nlldX'i:
gues; não ficará 'apenas nes·

se gestó.' A diTeçao do par.
tido está estmlalldc ,o novo

'Ato ,-,-que considera mais
U111 ])assõ 110 ,runlO da dita-

. dura - e vai "l�cluí·lo entre
'as violações do re�il1le de.
1110crat,ic o ql;e se�ao qe­
llundadas llele manifesto à

I S�L' lançado 'em' sua -Convell\
ção Nac.iollal, dia 6, na GuaJ
nabàra.

,
"

Dilúvio
enche

,

Alagoas
MACEIÓ, 3 (OE) -'- Estã,o

alagadas as cidades a'íagoa·

nas de São, José rIa' 'Lagc,
União dos' Pa11ll�ües e lHur<i,.
cy.

É (ll1e fortes clluva� estão
': l�ait1(lo l�a região ' f'aiendo
C'Olll que as águas do Rio

, ,

[nlll1dali� alagassem Yilstas

,!rt!gifie§ EibEI!'!!!l!u��

decisão do presidente da Repúblicc de promover re­

visão em alguns pontos' do at,o complementcr" dezoito
que possam ser consider)odos, cqmo restiitlvos às prer­

r09a�ivQs do Con'gressp 'Nacional.

, Com,o se' sabe, círçulos parlamentares de Brasí­

lia jnterpretar.am como intromissão nas prerrogativas
do Congresso, a decisão do chefe do gO_:',êrno.

O ministro da Faz'C,nda, Otavio Gifl;lvei'a de' Bu-
, /

Ih:,es estaria contudo in'é'úmbido de oferecer esc lo re-
,

cimentos aos' líderes partidários no que se relacionq
com a limitacõo de verbos de custeio e dofacões den-

, "

j'

tro do esquema' 'preyisto pela propostú or�amentária
do executivo.

-, 'Depui�do-s ,demin.çijtm crise social
" "\.

I .; BRASíLIA, a (OE') � "Há urna crise social no Bra­

sil", concluíram os deputados He't-be�·t Levy (âRENA,SP)
e Mario Píva (MDB:BA"), 110S 'discursos que proinmclarnm
ontem na Camara, dos Deputados, sobre,', resnectivamentc,
a situação do ín�io �urar � o decreto regulando os reajus­
tés ,salariais. assinadri- ol�terii pelo }Jresidente Lnstelo Bl'a-n·

,
>
,\. , '

",co.

,
O represl \llante 'padist,a afirma: que "i1 profunda.

apreensáo\qlle la"Ta em toda area, ,.rural brasileira,>,oll1o
dccárrcllte dos' erros qt1� se tém pl�:'tticado' 11a poIíttc,a; eco-

'�dst::lr, de

;� descrenq,a à,ecollOl;nia lural".
, Por scu ttin�o, o opu, icionista

�.
I

,ARENA E MDB'íREABRIRAM LIVROS

,
Rio; 3 ,(OE) E.q1 ,[fendimento ao Ato, c;6mple-

mental" N. 17. que, prorrogou pOl� lTlais 3D elias o prazo
f)ara f-:l'açâo 'de pessoas que desejem disputar ",s elei­
ções cUre' as de' 15 de ncwembro a ARENA e o MDB
de São Pau]o réabriram os livros de inscricâo devida-
mente rubricados Dela Justic'a Eleitoral.

"

-1
Ü procurc:dor�do MDB iunto ,ao TRE. sr, José Ca­

margo, es)lai'eceu que o partidc só deve'rá cOll1,pletar
sua cl�ap:' de ::::mdidatos: tanto a deDui,ado estadu�11
como a federal, dépois de ,defjnitivam�nte ellcel'l'ada .a

fase ele filiação, embdra poucas vagas res' em nas duas
chapa.s,

10 àpputado Arnaldo Cereleira l1resic1e1lte estadwl1
,:la ARENA, esc!arecéu, por seU 12c1�, (lue Ü(",ltinua va­
lido

..
o pI'él.Zo at�. o" pr'9�iJ!10 c1,ia 10 :,011'a- recebimell1.0 ele

pedld9s de <J,ncl,dé1tos a c311chdatos, G:'lber.:lo ao partido,
er'!tl'e n, dias ]0 e' 15, promover a <e1ec'í'0 eh nomes, A­
cresceDtop, pOrélll" que, enl c\te'l1dil1Jer�t(j' <,,; Ato CO!ll­
plementar I�' 17\':'as chc1pas nào' serão complet8das
nesse prázo, deix;:tl1do-se éÍ'lgumcts �'!:ê9.aS Dar3 elemet1:­
tos que venham' a ftliar....,se élté () dia F; de �agosto,

A ARENA ,do. Estado, do Rio. ")01' seu turno. teu­
do em vista a edição do AC-17, rc�olveu ,....liar � reu­

nião extraClrelinari� da sua Comissão Diretoria Regi.o­
nal, que estava m8rcada para o clja 8. DélrR a escolha dos
'seus candidatos a sena:i(',r e a ,de!)utados fedeTais e es-

,

taeluais,

ARENA PERPETUA DIVIDE
:di

AJ�,EIXO E PADILHA
)

BJ\ISi[ja. 3, (OE) J... O d2Pu.bdo Raimundo Padi-'
1b01, líder do governo na'\Cam'ara, e o c1eputrdo Pedro
'Aleixo, candidat0 .d� AREN� à vice-,presi.denc:ia ela

Republica, �liJitir�m no palacio do Planalto opinJOes
c(mfljjantes sobre a tr3n,:[orma�ão dáq1lela agremia­
ção em par1ido pCllitico, tendo o primeiro afir\lJado qLl e
i:,;so serú 11' LI i 1'0 difi.ci1, onqu;:mto o segundo declar;_:Wd
q�lC ����':í fJU�tÜ \'�).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I) ,',
, ! "

o •

�
I'

, � _ni,rfJtm:i� d9 Club,e Doze de Agôsto, tem' � prazer de
oonvruar HPlíR associados e ·Exmas. Famílias, para as festi­
vidfl(t0'l ('n:rnf'mnntfvas"a'rla�sagem ctn 94,6 Hnlvers!:'l,rto \in
Ch.bo.

1'J'n:rrn-tl-;8,çiio: Di.8 l'i ,- Rfmq'11Btp com '" presença das
debutantes {lp íflf.fí.

J-I' .....,,�

,Di,a };�1 :'-' Eaiie.:'\fla naJa
(Lf�,j a:, 1.8.7;8. o banquete, e vendss 0e illP,S8."S na fifl}VÜ,llc-

ria do r:inh'p fi nartrr r1�; 1.8-7·61';1
,

"

r ,

. '.

URA TENIS CLUBE
,

DIA -·�,7!r. - Domingo -- as H; 1101'8.8

,

FES'l'lVAL TM .HJVRNrODv. NO Cht:Hm DA COLINA

show com os coloredes Incontroláveis

Conjunto musical c1i";'gido por Nelson
Promocáo clã Cronista Social Celso' Parnplona

TrQjes espor�;� _- Mesas na Secretaria do Clube

�,--�'-"'--'--,---;._._ .....--:-..;...:�--"'-�'
..

"Aien�'i'�,:,;,' ..
'

,,',,, t"
, ..

-,

Funcionário ,Púb!ico:Estadu.al
ADQUIRA HOJE MESMO o, SEU EXEMPLAR ,DO..

'k
.

ESTATUTO E CODIGO �E VE�C1MEN:r0; NAS

�ANCAS DE REV1STA DA CAPTrrAL (TIRAn·EM,

LIlVLTTADM,
"i. I

'
.• l

.. \

tv1'lSSA DE 30.' OlA
_,' Manoel lViil'ancla da Cnrz .T{mit,r thih,r{o T ;:'lua ....

.Pires e ::;d�[, li"Í! e",pósn, "i2:enro e' fi,lhér'(' l ... ' d�� j1ar�iJ'
'

tes da sempre' lCill"br;lda'J\if' '\\- f'f :'\:FI)lN,C)' nA '.

CRUZ c(Jn';;Lclan).. p;lJ'C'I\�\ .' ,k",;';,'C1:; de �nas,.relaçõp,,'
para a missa de 300- ti ia Cjú(' ma.ndarão celehraI' eYJl

..

1'l-l.ençào CLe sua IY.ll\i-;c;iTnél ahn�; DO: ,prôx;imü diÉt +,
quinta-feira, às. 19,00 bon,'S, na ICRhfA , MATRIZ
NOSSA SI�NHOrU\ j )1'; FATÜVfA, liO n.:strf'lti:l.

Agradecem a !I,du,., qnantns rórrlJ)al'�Cerf;'j�l a p,,"
,
:3e i:\to de fé cristã,

ti 8,6G.

...".,.

.... .(�,.t, ','C "

'.

",(�"t$'k:t;-t." \ ,�:-\)·IIoi."\�/"p·'·

INP' MA�IVO

1 Ao efeluofem seu'::; pagameni'os ,de·mens'cdíd'odesr 0ii)lzc1rido pelo primeira Ye'?�
os Talões criodos pcm;! tol fim,. os t;lssociados do MFM d,everêio saldar antes,

quoisquet: quantias em �t;dSO,' i'Ne�te'i'GÇlsdf poderôo fazer uma remessd bançá-
'\ ," ,

.'" .

ria de?sos lmporrônçlas Çi favbr do i\�qhtepio da Fomflia Militar, Andraclos,
1258, Porto j\je�are/RSo

,

;".,

\
f

,
'.

' ,_,..

2 -=- Na co,respoll'�ênckí/, vórios éi6çiÇ>$ lên'i clernonsi l'adQ prt';locupçtç,ão cQm o aviso

"q�e 'se encontra impresso à margem dil'eita dos Talões de Pagamento, crue diz
o seguinte,:. Êste canhoto\�léve ser devolvido 00 ty1ontepio par\! contl'óle dos po­

game,ritos. Sua C?,usêncio implic(l em falto de. pagomen'to".
Es�lorecemos: o' avisO destína�se apenas Q rede bClncário� ,'O �ocumenj-o que

permanece com 9 associado (primeiro tl\!ket) é O que reQlmente ,cónta[ na even,'

tualidade de qu�IÇtuer eç)f'l'lp.rç)v(;ilgão índividual.
, ,

.

3 Aproveitamos poro,lembrar quei!:�slam6� �ndereçandó cí todos uma Carta Con·

sulto Circular tratando do reQjuste de Mensalidades e Pensões, decorrent'e do

último aumento de vencimentos çOr]cedido às Fôrças Arnl0das (ianeiro de
1966), (V,qle lembrar que êss� reçjuste nada tem a ver com 05 Novo� Piemos
'que estão sendQ _onundÇlçJQs nos forfi(:ils),
Pma' I'e$ponder à consul,tai postfi1 que 1"105 clevl;llvom a O�d\1roção que ti OCOn!"

ponha: sem que s'ejarn neceSSÇlrios quJtsquer dÔCi.Jmf}rttos ou eqrresr::H]ndf!\nclcL
Se a corlsulta deixorde chegar çs môo:; de aigu� aSSQci�clol pp�� qual�l)C-1
mOiivo, bosta que êste nos envie lima Cómunicaç60c por corto ou l"'eIPC)i"C1nin,
dizendo estor de oc!i)rd<,'> com o reajuste,

?�� ,,.;� ( ��. .:l; , �"' :

l", "

',,' ,

;0'o::/:,-;�-"-;"-_"'-",Q4/ associBdoS: po;v�IHura atr;;�jsaçlo�l�u'�, �1��de:.-abril,dê5;tte
\ :;'<í:'�1:���\rc;�" ::/�y�;uç�ó:d!A�,t,ib� .57�db :Ês,tél�d\�, b q�a,li'p�evê:Jm taii;\�às6;;
,

,,(�!,' '<."''.-10,; ":0 com trêS ou In"i:; rnensalldq.des em atraso,

_..-.:.:._..::..,-_._.._'-..:..:... !
i" '-

S;'\,!�\' -,,' \ t. l'"
;',

l�o\I"to AÍ€gre,-;,::'Re��sent\lllte ne�te, E�t�'do: Itua 'lil'�dentes, 141't
, �":.) 3:"

.

t<
' � , " <·\.t .

! � "

l/'

, ,

, t

""

SOCIAIS
FAZER ANOS HOJE: *:

menína-rnôca YONIRA
EUZAJUJ:T.J,I ,

\' Prazerosos consignamos
para o ,r.iia, de Iioje, o trans­
curso da 13,a primavera "da
elegante menína-môça Yoni­

ra Elizabeth Henrique, filha
do sr, Alozio Henrique, fun­
cionário da. Celcsc Setor FIo

rianópolis e da sua exma.

esposa d. Alcedír Henrique
Maia, residentes no bairro
Capoeiras,
A natalicíante, aluna do

Grupo Escolar "Edith G31mi,
Ramos" por �1i.o grata ef'e-

", méríde, receberá, estamos

certos, no dia ele hoje, sig­
nifícativas .manifestações de

aprêco e estima, por seu

vasto circulo de amizades,
às quais, nós deo ° ESTADO,
nos associámos com votos
de perenes felícídades exten

sívas aos -seus familiares,

--.' _ .. �.,-�--,�-- '---.-" ._.�

.'

�

APARTAMENTO
,A.LUGA�SE
Aluga-se um apartamento

grande, à rua Almirante Gl!i
rnarães; 75, Tratar pelo fo:
ne 21 75,

í'" .

\ Guitarra Gianini
Vencle"se uma eom apenas,

um mês de uso, Negóeib Ur-,
gente, Vêr e tratftr à rua

Martinho Capado_, 3 (eháca­

Ta do E·spanha), Com W,ql,
rl.il' Mendes, 7,8-66,

\

Esquadrias
,

I

" ·dei ferro

2,50 x 1,;30
2,20 x 1)0 I

2,00 x 1,:jO
1,80 x 1,30�
1,50 x 1,30
1,20 x 1,30
1,00 x 1,30
2,00 x 1,20
1h80 x 1.20

.-1 ,fi[1 " 1 :JO. : .'.

1.20

1,()f] x 1 JO

1,50 x 1 ;00
'�1;2Ü x .! PC)

1,00 x 1,(10
',JANELAS

'}n �,no

,Larg_�lr� x AUU]';l,

2,00 x 1,40
2.()0 x 1,30
200 x 1,20
2 (lO x 1.00.
U!O x 1,00
1,'i0 x lj()·

:í. ,50 x 1.40
1 'i0 x 1,30

}.30 x 1 20

1 c.n " 1 nn

J ·�n ': o [:[1,

1,'iO x 100

1.;i[f x n RQ
I ?() x J AO
1 :'0 x l,,'lO
1)0 >: 1 �O

Preço ("'1':-:

413')0

3�),900
:j8 l?lJIl
'l(1200,
28,'700
399'00
35,80n
:3,1,300

81.60'j
24 W,O

, .

'

21.200
21:000

17.6�O
.

:'11 GOO

:1"200

]fi '10'1\

'j
.

l.no

I 1.211), nnq'

1,nO x 1 �/I

1.(1,0 X 1 41)

l,flO x 1,:31)
1,00 x 1,20
1,00 X �,(\O
tOO x 0,80

.

1,00 x 0,60
0,80 x 1,40
0,80 x 1;30
0,80 x 1,20
0,80 x'l,OO

,

0,80 x 0,80
0,80 x 0,60
0,60 x O,[:lO
0,60 '" 0,50
0,50 x 1,00
0,50 x 0,80
(}.'iO x 0,40
0,40 x 0,40

•••••••• 0'0

14.900
lÚOO
12.000
l(},200
8.700
10,200
8.400
7,000

. 6,600

,
'

,.
': /,

Acontecimentos Sociais
ZURY MACHADO

Hassis, inaugurando segund,a:féil'a
urna exposição de pinturas, no Museu
de Arte Moderna, recebeu gente impor
tante do rnur.do social elegante, com

um coquetel,
.

x 'x x x -

Dominuo no Lira Tenis '::hJbe, 'já
eleita "Garota Férias 'de Julho" na mo

virnentada tarde dançante, Glorinha
Pederneiras,

x x x x-

Amanhã comentarei o movimenta­
do e elegante c�quetel homenagem LiS

'Debutantes' Oficiais do Baile Branco re

alizado na sede social da Associacão A�
tlética Banco do Brasil,

."

)\ x X x

Em Jomville., a Sociedade Ele d� s­

sistência e Amparo .aos .Tuberculosos,
1)C- próximo m�s de setE:lmbfo. promove
rá desfile Bangu, senrdo a rendaem ta
vor .:la citada entidade. .:

. t:;

x x X,'x

, i. '

E" o assunto éri'l rodas sociais, a a-

legre e elegante nr1itl? cle sábado .' iro
Santacatarina CO{ll'üry Club, 'com O' des
file, de penteados e' o coquetel em ho­
menagem as Debutantes do, iR§Üe
Branco,

1-

- x x X x _',
,".

'

Falanéln no' CounÜ'Y Cínb, a boate
qúe' será inauguí'ada récent'en1ente, es­

tá 'ôe' fino e o es'mel'ada g��'3to. Ctlinpri­
mentamQs o Engenheiro Claudio Fel'-
"reire; V;a-fente,' p�lo seU apreciado traba
'lh.o. \' .

._ x: X-X'_

..r

a·�., PRONTA, ENTREGA - RU� ;__ x x; x x _:_
i

"

'.

"

PADRE R.OMA, 19 - I)'ONl''_'; I
'

..h...1i;'
-

.

.....

:m6'1."'- rri\Bl�J.J\ DE P�,�'.·' Di�. li.; ..;10 j,mta.r::C()tne",,�p;:>f;,rC) .",')
, �CUU'r 4 ' , cos

\, ,

.', 940., amvetsarJcr· rló Çlu,be ',D".�:8' ,ln r\- PenSfunento do (11a;: A

===��,---.'_
.. "'t';",,,,,, - ,; :,'-i.- -".\ f,tNE'f "S -Úl;,' CORRER: o'-i �:ostQ;; 'Vera;(Cardó,c:o, -rp('p}'>erál :-1 faisa cpmprada é ,sempre suspeitCl

"
'. ��"I'�1�'�:\"''';!).·'Ji'h""'l����. � ,..Jf"J. - I �..• ' ' ,','';:' l'

I--
,.

�

t·
,l, �, -

,
.' �'�I.. ' ,7'1':'''' ':r- ,i;�r',:

"

"i·) T - ". . ,"' '. :!.f�'� �.:I'1�l�;ii6J)Jja Qq,,?et'�rR_)�,,?; .ÇJl��,e: )oze, i
,lra1 de curt;a dut�ç30.

..

r111'''111'3 x Altura, "!'I1I"tJcoCr$' ,I'f ,,'·1' :�. <�" �'i:,./,'f�r�fC.� ,t,''':i�:k':;A • '"1,,,1 ;. '-""
Jl 1:0)" c",

�
- �

,.'
,

...��.�_,_.�_":i�,,�,_.....:..._!............... ._:....__.�-.,.
.

__ .. -

3,00 x 1/10 .

" ."", 91.950' ,

' i
.

2,00 x 1,80 ""." '. 72,360

1,50 x 1,80 "". , , " 51.200

3,00 x 1,40, ",,,,,,, 77,900

2,50 x 1,40 . , ' , , . , . , 75,2.00

2,20 x );10 ",.". " 58,200

2;'00 x 1,40- ",.,."" 63,600

1,80 x 1,40 ", , , , ' , , 5n,350

1,50,x 1,40 .... , , . ' 53,600

1.20 x 1.40 ' . ' , . , ,. 4q,000
L .00 x l,lO 341.750

3,00 x 1,:30 75,200
72JO.o

53,600
52,200

58,000
49.800

46,2.00
33,300

56.50rj
55,000
4n.OOO

37.500
31900

33900
:n200

x

En, SPU f2'fl1Iin"'te:o Pre{eito Acácj:)
..' .. �-<:tn. �.l,);"'!�''l p�r·"':;:l"'-n 8 v�,(';{q dos dpD�lta
:'_(l�<- _/I\lnl'o B. Cat'so e Fernando B, Vi
,

ega.'"

,

Germaine Monteil, sábado 110 SéJll
tacatarina Countrv Club, homenago--,
as Debutantes do Baile Branco,

--xxxx-

Na cidade capital do Carvão (Dl­
ciúma), amanhã acontecerá grande noi
te de gala, com a inauguração 40 Cri.
ciúma Countrv Club. 'fambém será ;"_

presentada na mesma noite 'as :0eb11-
\ tafl.l.: es daqu�.1 �'í�klcl':i', Re;r�sentando
Debutantes ?o Baile Branco, �s!ará prfO
sente <' movimentada festa, MóÍ':ia EIoY
l'{eves" MaYa e Eliane Pereií-u: Silva,

,x X x x-

Maria Leônida e Fulv!o Luiz Viei
ra, receberam- um Grupo de amigos tJa"
r�t uma :fleijQada �no último sábado, em

sua bela re�idênda�

�,.'X· x ,x x �

l.
..' o. :

,Já tOí11QU posse na sub-chefia
Ga,bín�te t.:la- 'C�sa; Civil do Palácio
Governo, .o .Dr. Walter W;ulde�leY,

d.)
do

---:'X x x x-

O' 'apli:.-Jiliclo conjunto 'Caravelle'
que -vai movimentar a noite do Baile
Branco, sem' dúvida vai fil,zer o mu: i­

do elegante cair no "Ye-Y�-Ye" ..
., i?\

, 1.:\ "

'X X x- x - ,
,

procedente de São P�uló cheo'ou
- ,�

ontem' 8, nossacidcide p�lâ. Vas.p, a sra,

Ruth" Lenzi, em companhia de sua �"i-
lha �ri� ,'fereza,

'

\,

r'., .- X X X X

O' Dr, JúliQ ZadroznY 'presidente
'�la . CELESC, foi homenageado, pelo
ComandaÍlte do 50. Distritc Nav81 AI­
miianté J'osé de Carvaiho .J�rcião,' com
o diploma ":>\migo da Marinha.",

-'x x x x _,_,_

fic1�lidaçle
e em Gc-;-'

Nova lei do Servira MiHtcr Camoanha de
"

. .. '

Pergunta:
Com que i,dade de\le s(�r feito o "\­

listarl1ento' l11ilitar pnra 0- pe::sca1 !Jrt,,­
ciciA no 2!l0 de 1949?

R'.sposta:
,

Dé.ve ser feito obrigatóriarpente 3-

t é 30 de J L1Ylho dA 1967,

PergunLa: '

Aquele C1_ue na época prevista pac,
!'i)" o allstarnentó militar, n�\à o fizer so

herá alguma sans.ão?
Hesposta: 17

SÍl'n, pagaÍ'á a 111ulta de 1.600 CEI-

zoiros,

Pergunta:'
Q.uarJ:o cU5'ta c'�H:l('\ (al[st�rnento ltl.l

'Jitar?
Re",pos <1:

1-\0 ser ,,11.S[:"10, �) c;Ô8dfl,í' r(>,:;pberá
inled'a1''l_ E'. o'r;:d.uitat'l,,1pntc O, cci'ti!'iC'lé'rJ.

P'!'q\ria:
(l' Ris (i,� OIJ e deve

217('0 ;\s pel'spcctiv:\s 'Pal'a tLtl: n'\,']
lfl "01 mês pareccnl Sê'l" mai;; animadoras elo
:in.2"\'l e[a,e r�o pa,,5aclo, qUe n40 po.:leria ter si

26,900 �lo pior, Digo istp, porque oll).aB.elo os

24,600 cart�ies pude notar, filmes que p€la 8-

2L700 parência poderão t:r�zel" qJgum interes ..
16.900 se', Desejo que não seja somepte a ápíl,
14.900 " l'ência. No entanto, sou nluitQl c�;;,t:itelÇ)�

. 13.500' so e só' faIal'pj após ver os d,ii.::;;> hlM:e�; •
21.800 Em referênda aQ cinemé1. tKlir:i,�' :l,
21.300 tão envergonhado em julb,óe velo jei-.
17.600 to c�ntilluará sendo também êste mês.

fINe iR"ONDA'\'.'1,[: IA

InLcÍé't-se Agôsto e com êle ma�s
LUp período, escolaT• Cine Ro,nda,' colu
na de estllclânte, estará sujeiti1 a êsk1:,.."1

1101�lpn missas, Espero, contudo., públi­
cal' ,C01T() a á aqui artigos diários, m:1s,

talvez Gth r;; Ltita:::< r;c"sioc:s isto nãc"p'us
.::: .. :t SLr p(J::;:.í\�,_). ,t)cl>;' ".l.LU:) ,6 tún·j.·/:) L�!.L'

fi::J.'. '

Está anunciado, já pára esta semana,
uma chanchada, cu1p<:da pelo nosSo �l­

trazo cinem<ltográficc" cujo título é ", ,

Briga, Mulher e Samba" ql{e deve ser

l'epu,diado peio expectador consciente,
Quanto ao cine clube, pelo menos

no que toca ao 'Universitário Catarinen"..
se, o qU� posso adiant;a:t;' é q,qe já fize­
,l'll,OS o pedido para �nais 1,Un.a p;ç9gra-.! '

,
.
., /

interessado eSÍ':-',r munido para o alis­

tamento militar?
\

iResppsta,:
Os ciocumentos necessál'ios sáo os

seguintes:
'

� Certidão de nascimento' OU pro

va equ!v9.1ente,
-- Duas fotografi2s 3x4crn.
-'- Deciarélcão de 'não haver se alis

lado ainda e�n'outro. Orgãü alístadot,
assinada pelo, alista,ndp €!y, a seu rôgo
por peSSQ,a id'ôpea,

Essa declaração poderá ser feita �e
lo Orguo' l\ lisiaclOl'

'

na' ficba de álisla- .

ment(') ""iI t"::n-,.

P !gunta:'
- c.:r�r'tu: o certiJ'c;,;lo de alista­

n'Euto Dr'va de o,ci� o ejcladão ,está e')1.

d�a eot·� ")': .-)brig.0çõ('s\n11J=Jctres?
R 0�'�('St<;:, "', \

:;:;'""'.',' () c"rtificadd cl(� alis' élmento,
T""" li"·;t<;",, ela sua \ra1idade

'

constitui
1'"'''.''' ,1,-- n\!(' () brasileiro está em :li:'!

o

, ,
.

_:--�� ......,�-l.. ; ...� ....__ '.�.,. _ ,.,_,�,.�,_,_,,_: ...._I.o>"",.� .. -,''''- � ._. - .�.- _. -�-� -, --...-----

, t

'ma-c:ào, mas �té o momento' não l'ecebe­

l1lÓ� nenhuma rpc�()sta, c,' que nâo é
""

mui to tranquiliz�'n te,
O' c:n€ club,! e\:m inuará ,labutando

l""'''l te,,-, 1";'1' �.>,' .,-'c, l' " "10,""<a c�l:lade ll1'1l
,"_"'. c .I.,...��.,. '_, '-, 1...'1.'-',- __.J> _.,'" ,

ponco (:( C'U";1''"', contando para isto

com ,2.
'

.... :--';.,' a,t; ,interessados,

��;"�';- \,:':'� :, !;'��IIC�� outt'os meL

,_,�

-"'. i,>: 8, n �tl.·()1:ld\; ptoblelua,
el1'1. F9'�li�' sTV' (lS i�t '1"I":S8'1.,\03, sem oS

quqis
.

é inipos.;:ível Exi.stir alguma -C(')l'
sa. A impressão é que nO�,S<-l pçpulac;üo
como de todo o Br8;sil, é de aco·l1.'lod;t ..

mento as situações, meSmO sabendo 'e

sentinqo qu,e as coisas t;!'\tão erl'adé;s·

�" precipo ,um desperlar. A gTand�'
pergunta é sa�r qüal o. estimulante, ca
paz.ele tirar o PPyo desta c,?mp1eta ap�"
ti'a � tudo que o cerca.

No q\le· se úfer� ào cinema, mai51'

especHical1'l,ellte, a situação é desesp,ec,
radoJ'"a. "

"

,;
Como COll��lo poderia dize�' que ;ed

xistem cOIsas em est�dôs ma.is çlesespe
ra1dor, inas q'lÍ;e, infeliZl;'len.te 'eln nad<ll
confórtam, Pelo t:onttário.

.Jorge ;&oberto, Buchlel' .;ç_��\:""" í --,,;:1
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A.L. procura novos meios de capitalizar o crescimento

"I'·

o

i ,. ,:.;,"�&�u�t(); possaÍite, poderoso: motor Ford V-S,
',lai'.-,&�Yª,lÓ$'tr,es�rva de p()tência; torque lnais elevado.

,.,' ':""./;,:,qE<h�dà'dê'rriudar<marcha, tôd,a hora.,-

MeS:plO;i:t1,á:',frp.biçla,
.

o'motor F:9rd, agüenta
"

" :'
"

, ,. ':.�ª 5a• marcha ,ci.l.lrante mais tempo.
'lvf�nps'::r�d,uç'ãÔ.d�march�,menos rotação do motor,

.m�nQ$i��é:sg.àste,','mais 'ecorl'dmia de peças e combustfvel.

,úttr�ó 4e;·:pistã;à".;q1ais 'p'urto. Por: exemplo: rodando'
a 60 ;�dm/�, ,�uT�ÍI:te,;I'�hoi�; ��m pl�isé direta, OS-

,pistões dó tnótor,Fórd ,artaaip. menbS 4,5 quilô�etros
que os,pistões dos motores de curso longo.

Resultado: menos atrito"
,

maior dllra'bilidade para os anéis.

Conheça 'a mais completa linha de caminhões

-, rio:seu Revendedor FOI-d. E' vá com Ford.

para a indústria da minera- da Aliança para o Progresso

ção. ,

e tentam solucionar os pro-

A indústria. da mineração, blcmas que ainda restam,
esta recebendo particular '3,_. Um dos prtncipaís proble­
tenção dos investidores ém 'mas está 11'1 necessidade de
potencial e ela, por causa, manter a �stabllidade dos,

de seu grande tamanho, 'ten- '·p'1:eçQs dos produtos de ex­

de, às vezes, a ocultar outros portação de. que .depende
investirnentos, menores mas em grande parte' a economia
não menos importantes,'em Iatíno-amertcana. Assim, é

ernprêsas manufatureira:('
'

alentador observar que já se
'

nos vários países da Améri,' fêz' algum progresso nesse

campo e .que êi'se progresso
vem afetando íavorávelmen­

. te a balança comercial inter­
nacional.

ses estão tomando medidas

para diminuir ')S deficits or­

çamentários e, assim, frear
a tendência inflacionária,

que anula outros benefícios.

Por outro lado, a atitude'

para com os investidores

estrangeiros tornou-se mui­

to mais favorável, nos úlái­

mos anos.

fico afeta adversamente os

benefícios tão dolorosamen­

te conseguidos. e, por isso

mesmo, é preciso encontrar

.novos meios que permitam
'manter a marcha para o

progresso,

Felizmente, a América La­

tina teve. uma balança co­

mercial mais favorável em

1965 elo que em 1964, tendo­

se registrado um total de

exuortaçôss no montante de

1 bilhão e 900 milhões ele

doláres, ,o que representa
um aumento de 4 por cento,

Mas ai'1da, essas exporta­
ções caracterizaram-se pela
ampliação dos negócios com

a Europa e o Extremo Orlen
te e neto crescimento 'do co-:

mércío intra-regional, ten­

dências ambas muito favo-

Por Hugo Martin

WASHINGTON - De mui­

tas partes da América Lati­

na são recebidas notícias ele

maiores movímontos de ca­

pital naquela região, Entre

os países onde é investido o

capital estrangeiro desta­

cam-se o Brasil, México, Pe­

ru e Venezuela, bem como

outros na, América CentraL

O Banco Munelial está mm

to interessado nos esfôrcos

do Brasil par,'}. obter novos

capitais.
No México, os maiores in­

vestimentos, 'estrangeiros fa-
,

zem-se na íridústría manufa­

tureíra, como" a de automó­

veis, maquínaría agrícola e

produtos "químicos. O Peru

recebe ,caP.ital estrangeiro
� c-": ' -. j- .;

ca Latina.

A batalha da estabilização
,

das economias nacionais la­

tino-americanas está muito
longe de ser ganha, Há, em

tôclas as . partes, evidências
de uma crescente consciên-

Outro, .ímportante obsta- dá de que a élisciplina fiscal

culo ao crescimento do ca- e financeira é absolutamente

pítal tem sido 8 imensa dí- essencial ,para a execução

vida pública a' ser' saldada dos programas já esboçados

pela maioria dos países, Não. e, iniciados, O acelerado rit-
.

,
obstarit'e,_muitos stêsses pa:- mo do crescimento demográ-

Embora a América Latina.

continue atraindo os invés­

tímentos estrangeiros, con­

sideram. os líderes da região
que é preciso muito mais­

capital P;'1Ta aproveitar as

crescentes oportunidades, do
'd.ese�volvimento, -Por 'conse­
guinte, ,fazem nôvo e mínu­

cioso estudo dos objetivos,

---�. - .... "---.�---'-,
- �--��-.------,�-,_.._'�-'...__...��:_.:._-'_-_-'�_'-,;
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Padroni,ze su� frota. Padronize-, com FÓrd.
I
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A ÚNICA LINHA DE CAMINHÕES, COM 10 MODELOS .À SUA ESCOLHA.
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ráv�is, do ponto ele vista dos

esforços para ampliar as

bases elas receitas recebidas

elo exterior.
De igual ímportàncía é a

ênfase que a'Amér'Ica Lati­
na está à diversificação das

cxportaçEes;
,

No campo c.as finanças,
estão os países Iatíno-amerí­

canos favorecendo a política
de d:cpcmder menos dos for­

necedores de créditos -a cur­

to prazo, dando sua prefe­
rência, aos que concedem

créditos a longo prazo, Es-

,pera-sp que eSE8-S' e outras

medidas. COTl'P,ll1tas 'possam
ajudar " rpgili:) na realiza­

cão Ô�: aspirações enuncia­

das jJeJ? Alíanc.i para', o Pro-

gresso.
,
\

(

'.'

: \

,-

.
'

COM

AGUÁ'INGLESA
'6 R A N A D O �

o Insl.'lulo de tritura Germânica
De FlrJrj::m("-,nls, sob o '-:ll;;cci;':io 'do "Ó;::P,\HT:\

LVLFNTO DE CT]LrtI?A elo FSi,'1dCl' de Sai!. a. CataI,j
ria. p <1 c"H�0rari'í('; ; 'r CLLTB� SOHOTI1\-TIST�A DI-';

FLOH·' P �OiPOLJS D"Ó-C8 .r nan 1l"" ",ti? nr-as t"YC_':"C")
riais, têm, o prazer, de aorcsentar à di3tir;ta '�l;téia
nrn:"nl1opolitana, 111) dni,:ingo d.a 'I de' agosto' à.s20,;;11)
.horas, no TÉl\'TRO ALVAH0 DE CARVALHO, o

enviado p,,"yciál ([0 Insttuto �1(' G:,P:tb.c. da Al_e,l11<lnha
Fcdenn, Pj'}'mjótR Prof. Gun e!' Ll;J'i1ig,

' " ...

, FNTRADA';
. Dois n;il cruzeiros;' ,

. (pl'Ó-'�81Y.'1I8iJ]fa criancas �xcé!)6blia;;s).,' ,

VeW1a dos ,iTHÜ-ef.sos· �ela:� "Senhoras' Sorotirnis-
tas e na Jr-alheri a Mueller.

-_-�.#:_._",,:,:,,#_---,--,,�._,,_----�_:'_�':::---_"-�--"-'-�---;::-----
; �.

, " �
,',

-,_C()n�nrllj_C�::t)-y��,;; .�(!.l.le� o.�"-C;:\L\'SOS :�e_:)h�,��L1� alP,lnB.
(turmas. 1 ".: 8)' do "e'?:ül�,'h -semesl re já foram 're:J ..

-

brrt os e continuarr no mesmo };lOrá:r;io "(�c�mn -'l�O' pri_
m ei ro

-_.-:-:-,._--�-�' �-

Dumiense de Paula 'Rib,eiro
'Advogaqo 0':8.: se n l055-

" '

. � ..

'Cali"as CiV"is,.1'rabalbistéls
:.

TÍT,PC)S o de H,tr)(1't, lnqudinal:o
Escr;tór o: Hl,g, \_;i,�\(;( M:ndlc5 .. 2,8', '

,

C:;iXcl p(,·,·t·�.l ·6L�'· -->� F"'CI)f' :)�'.�8�� ..

FIm' anó.i)o]j." • >, ,S8 otel' ea la1\n)

- --�.'___ .-.-------.:;---- '7' ..... -.
_ .. _ ... ---:-

.

� ...
'

, NOBERIO :GIERNÁY;
CIR.:URGNfO JjJá�TISTÁ

IMPLANTE' K TRANSPLA,NTE"DE DENTiES
Den tisteria ,OJlpl'dó:rúi' pelo sistemà de· )'llta rotação
(ratamenfo, lndolol'),

'

,
"_

;,'

PROTESE FIXA. E lVIOVEL
EXCLúSlVANfENTE .:C01Vli�HO:RL\ MARCADA

Edifício Juli�b. c'onjunto de �alas 203
I ,.'.;,: .....

"'

.•. '. ;'".: .� ;. . J,;. �.:'!:;.,�_ \,
.-

Rua JonJDlo Co,elho" 32p', 'é" .';,',',i,:J "'.'
;

.

Dasn [j.� I,\) honls ; c"
�, ", " ?,? '

Rf'sidência: Av, Hel'cílio tU? 4:1-26

.:... � __ L._._'_,,-�-i.. P _ .... __ :�..:.�-:-;�..,_.........�..:....__ ....,.-.�.....-'":---

'!-

D'st����i,��:i������.�\'�1��',h;��;,;111'2..c10�;;;d�{.�,��'12��'�!I'�
mo -- Pr""virlp_llc;a Sr�;Rl'c__ Corrfc�,Óil'v1onetári� d,;

AÃ.t'vn _:_ A�s;�tênê;;: 1'6<;;11('a," '�. ,,': '.< ,

.

FNDERYGO: Rua' Sald�nhà lVlal'inho - 2

Loja D, L C;'x;, Po�tar, 596,'
.

Yndcrecr', Tel"�ráfico 'OrÚ:eb]'
T,'H;on�s: 6:':81. '..---,- Cl-RP�r CHAUDIO
2817 ,'r- ChR1'-,iu: ' FAUSTO'

Flbú'ahópolis .,,- Sarlta C:>,tarin3,

�__L_ _.,.--
'

AUXI1IAR;:Ot ESCRITORIO
, A Alpi Ltda: erü fase' de expaÍISí'io, estlá trlmitinGio da­

tilógrafa para seu escritótio de qaplolelias. 'As mter�§'ildll3

deverão dirigir-Se à ruà Jo,i:qu�:in Catneiro'i5BO - 'Caj1.i:leiras,

no horário comerciá),

� _.�
__-�.i... __'_

REX-MARCAS E PATENTES
Agentf.' Ofi.cial ela Propried",de Indus tirial

REJglstro de m: 'Tcas, rxJ.tentes de invençãQ pÇlmes comer·

ciais, titulas de estabelecimentos, ins!gnías' � Hases d� Pt(}

pag2rtd'a, ,

Ru'1 T�nente, Silveir3, 29 -, salà ii � 1.0 aMar - ÁJ1Íl da
(�as8 N 'lir _i. FJoríarJ)Pol�s -- Caixa l'ost�l, 97 _- F(jm� :191:)

___,_.-_-_-,_-.-,__�----.;......__-_-,��_�. .;...,_+-�_-,.-_-_-.. ",..."_ __,_,_......�;-"•..;l_

CRS 50.000 Pi DIA
E' l(l1a,ntb VS, poderá ganhar, ('01110 corretor Je

Cla, com sede no Est· Rio. ,

" Opottunida�es para �lon:en�. �,Uâl1:icos .. � orgil-J;i .

zados. Infonnaçoes: A Santa ,Rdsa Cçmerc,lal - :f.,

Getônimo Coelho, 1 B - 10, AtHar. Das 9 as J 1 }\s .

r

_.J;o;(';\ __ \h.}:.. "'-_O__'.��'.'.'__,c'.,.w..._ ..L.�_
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ep,lél 9�fal!le q�e·
t , '

,

ferrar. não aUer.a

Revolu"çãc
.,.

Em declcroções
"

pres­
todos o revisto "Manche,
te", o. marechal 'Costa e

Si Ivo csseverci. qL{� o ter­
rorismo'

.. 'r�91 que. vemos

no País, ,hão ólteroró ·0

roro o seguir pelo Revo­
luçêío "porque '05 cornu­

!"listas jornais prevalecerão
neste Pqís, enquanto ho�"
ver homens verdadeira­
mente imbuidos 'çlo .espi-'
rito revolucionór.ó.

.

"Não' 'tememos' os ini­

migos 'do reqirne e do Po­
trio _'_' :. ocr�sçentol� =: e

estornos dispostos a ouois­

quer �ocrificio.?, inclúsive
da própriq vida",

D�pois qe' afi rmq r Que
é candioato do. Revolucõo
Ó p'r€sld�r,te ,do Repu I i­
co,' e,por\isso'�e 'proPõe a

dar :c_Or:;ltin�i,da'�é _ q tOclds
os medidas saneodori::Js:do "

moviÍ-ne'rito 'de meÍrco, (fis­
$e, 6 �qrééhol ;'Costa e

Sjlva'�que dEidicaro espe.,
ci'.sl, qtE1r:ção .00 'combatei
dá'i'nflação, o fim de qÚ!€;
o. Pàís p'ossa" p:r;osse,gu-;';'
d!'l�envo!ve!1do-se,: em:: .t�r�
m'<?S real is-tas. (\cf<?s.t,en­
tc5Lf que os ....resultodos, ,(Íté
agora 'optidos hesse. c6n:;­
I?Cl�'J,'e �S . g.4,e �e 'coneteti­
�qr�q q�Í1tro de pOlx:o.
t�mffl, q\:,ltorl+�1lfn ,�i;e�Pe�
rql'l�� �� :qtié" pÇ<1�re'm:ôsi
d��,tr,0 'Fie rc)'Z�.oY.�t prezo,
r,etélm,C!Jf' o desénvol\Íimen�
to" ecór16m iC9, .� em bosés
de esto�ilidade.

'

Disse decais a 'candi­
ddto da ARENA qu� suo

plataforrnq
.

de governo
teró como meto principal
o. hOn')l�m� "O,haníem co­

mo individuei,', o homem
('0m9' eleme;1to, social €1
nãq çQmo abstração ou

simples figu'ro,' de retóti­
C,l",' ':, Reconheceu "'e u é
1."110' rarcela de socriHéia
cI'�veró �cont'inuór o' .. 'Ser

'»" .

00<10 por cada um "pois,
noo se realiza ·.uma 6bro
de profundidade,'sem s�­
crifiéio�";

'.'. J

.,Alegro-se que tembs.
pléito indireto disse
- mo.s, no direto, o po­
vb �e limito a bptor en­

t.re dois ou. três candida­
tos. eSGol:h(tlos, pe,l�s dire­
c6e's portido'riás.� No mo�
mento, revoluciondrio e
de exceçõo Que < vivemos�, ... I'

....
,I

o or;o,,:esso indireto é legi,
timo", 'f,'

I'

., '

1,·. h

,

•
,

r
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o" ESTADO
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MAIS Iu"iTiGD VIAilD DE' SAln'! CATARlNA. ,
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r.gremiaçi:ro. r n �í-

""O marechal Costa-é 5:il-'· '. D 'I' 3 (OE)
.,

'd"
, ,

.

,

va
-

-

-

'd'·'
'

, Brâsl la" .

- A I ela 'de nC'rmlür que as l!- "
nao conSJ, era o povO"-,d' . I' , �, .

euç;ente ,_J.' .

I
..

-;;;
'. eranças 9ar amentares vo1(em slmbohcamente em no-

- uos .e e IÇO, .. s, por- '1" b ' -,
"

.

oup ÇUQ D
.

t
,,' me (as suas al1canas nao e prop1rél.lUente nova, pOlS

r,,-,'n-t:d'a' ,i retsen::a des SI go-". já foi 'cog� ada ao tempo enpqUe �o deputado Bilac Pi,l-
'" I o roves os seus

..

.'
. - -

le,...·t·· "l- ,
' to, plesldel1te da Camara, estava empenb2do em estu-

·
.. d Im!,5; I eore"entantes e ", f

- ", '

dele'gad
.

C
.

". nar. a I:e ormu1açao do ,Congresso Naclcn�d. Tal corno
os no ongresso '.,' 1 da

.

t'" X ..J • ,

d' f.' " es�.a' co oca. no no lClarlO \ u,os JornaiS, toe a-na, az a

! " oposição SUpN qUt, o goveqno pretende instituir tal' 1)0-

, Acentuou que esses re- vidadt:: para facili�ar ,.a aprovação das materias que

�resentantes têm r;ode-.,
considerar mais iínportantes - e 2i o assunto ganna

res vari,os, incl,usi\l,;e IP de�< ,gr,avtdade. <

I
' ." Esse, sistema

'"

d.e �otaçào, anteriormente, foi COg'l-
,

é eger o futuro presidénte ' ' ,

do Republicá. )
.

�.
,'tado paré)_ ace1erFlt � votacão de \naterià's rotineiras e'
,sem' impprtáncia eSgecial.

'

as projetos do governo" <'le
m(do geral,. versam semre sobre assuntos de maior im"­

portancia, que exigem' mais 'debate e cuidado' na VOÜt- I

ção .. Se todos 'os ,projetos 'do Executivo fogem a rotin2,
de maneira geral, muito menos' rotineiros serão aque-

.. 1es que ele propJ.'io vier a classificar como mais impor­.,

tantes o'li úrgentes, . I

'
.

Á o�sição parecé que tal 9asso será uma etaPa ló­
g;ca ,:dc, �rabalho de demolição elo prestigio e do poder
dê i'llfluencia do Congresso Nacióna1. E parece, tam­
l)f�m., \.mJ'a 'col1sequencia 10gic::1 do "AtO' d'e Fidelid/:de
Pat:t:t:liria", pois vem atrelar, . de ,méU1eira difini­
tiv,a; 'cada par1amentaJ ao Sf-u lider e ao seu partido ..
,I �

'6 '! i O deputac10' Teoclul:c" d� Alburq1Lerqlle, um dos
ARENA' MAJO,RITA.RI'O priDé""ii3.1ntel'ecsadoc na muda),1ca d2,s cedulas de '70-

:Ü1Ç�O de deputa'qos\ informa que ás' secões esbduais da
f\ }-!J<'NA .est8o CO"'f'Ca,."lo. a Sp lT\8niÍ�s'ar, unanh,�:'-

.

.

. "

"

-

n:e�-t�, e:(n favor da �olta aCr sistem� �las ce�ulHs índi-,DepoIs de eleito, p're- V] c!U<::l1s, perl"Hmecendo a CCclL1IR
\
r;hc'al apenas nas

tende o' marechal Costa e g:ra�des, capitais, InforD'o que 1al 1l1údançi'!,,' se' Q gc­
�ilv:á foz.er tudo Floro que v�rno vi'er poI' ela & se interessar, não poderá SRr teiÚl'
(J ARENA confinue' a ser através :de Ato ConlpleJllental', nois o Ato In siYucion;:lI
o ,Sl'earlc;le pa':t!do mcíjori- �{i'(I trato� da questãü- das e1eicõI's eliretps. Como os

tar,rp no Brasl,1 e o susten- Aj:os Corn,plementares sonr'ente �)odel11 regulamente di:s­
tOClJlo de ,$eu governo, p-osiçõés dos, Atos InsVtucicúél.Ís, é logico que não '!J('­
dehtro das norr'nos. qü,e . de ha,rer Ato Complementar trélt<jlndo dü"sü' , re�uléu{­
orierJto'm e presidem, o' do aquilo que não está disposto no Ato Institucional.
sistema 'p�ljtiço-po.rtido- .'

A mU;dança terá en'§r.d'e ser feita através de pm-
rio_' Jeto' de .1el, e o sr. Teodulo de Albuquel'efue acredila

.' 01le hllvérá maioria 'no Congresso dfsposta a apro'Vr.l'
tál projelQ. !

, "

Quan40 já p�recil1 estar qfastac:Ía a hipótese de
,

ayfodi�Soluç?o do Movimento Democrático Brasilei-

ro, o p,roblema ,�olta à tema, ,trazendo em seu bôjo as

razões' epresenredes por alguns lderes oposícicnis: as
. que sã'o favoráveis a �ssa medida extrema. A CO'I1-

YEÚtÇÕO Nac�onol da. agremiação, a se realizar no moçuo de proteste centre as cesseçõe .

.'
•

<

f

próxin10 slÍ�aqo, no Rio de Janeiro, vai deba�er em
: Ni,�9u'ém d� bom" senso 1,6 efe ne�ar' a�' dif:cuf-

tér,m,o� definitivos o assunto, visando a uma tomada da":es de tôda ordem ,',ue se a.), e�en.am 'ao 'I'unc,'o· Yá ..

, 1,.,,�de �osiçã() ,que 'p.onha fim �s discussõe� em tôrno do mento ,do MDB como parti�o ,pol tico 'dirG.t,ómente-
tén\G, jó a esta� alt�ras um' tanto infrutííetas, devi lO atu,ante. As maiori�s' nàs "Ássembléias'� em decorrên-

, :c.; ��Jta de' dir�tri�e$ partidárias, que' desde há muito'''"' c:a das cassações, hoje !;� to!na. am em mil"!orias; 'c-"ia�
, .",.,' \. .....

"'.
"

.

'. • ""

,- .jI " ,}.

tempo� cteveriam ter�se "efinido a respeito. condições de influir tias .ele;ções ind:reta� par,c,· o�
, •"',' 'r' ;:.- «

's' �
,

cC' �,

" �:ntr�to�nto, o' P�esjdent� ,

do G(lbine"� .Exe�ut·vo Exc?utivos e!!taduais é da .mais té)lal � C!b: o:'�t�: pre,;
N,ad,,;"�I·4ifo MO', sen,odor Oscar Passos, situa--se en- oJcadedade. As priopri<,1s d;ver9�l'Ié:as "t'r'��'s ti a 'r:�
F; .

� :-._, '"',o 1,..... ..
..... ,.

'.,'
. t � t.,L ., -.

'7"
,

;

!r� CJq!!--ê!'�� :�u� defen.��m a tese da au o ji��O:Li ;60. �: rn"a.;ã,o, onde se ver:fi,cu � existênda d� yg,JQS . CC)'r-

bê",. ,r�Y�vel .que seu' pensamento esteja !na:s' ba'sea- rent.es distintas, cada. qual, defende.nd� uma ,pos:ç�o
��. e,:",' �'ú�stões de' ordem sentim'�ntal que' de �ature- 'd:v�rsa e éom remota" p05�ib;lid�cl:�s de' u'�:ãô' em
x�' p�átiC�'..� .tese, se é:ol�cada, e,m votação '�a, Con- tôrno de um deno�in�d9r comum, con�t:cl.le;n-�,e, , em

��n'�q� '�f?' �á.b9do e se�undo vários pronuriciamento'i o"iho impo�rtoríi-e ��(lnto de debilidade cÍ� Q�ó�içqo. En-

.

�� �e��r� 'd� 'MD� .. �eÍ'á mino;itár:a. Mesmo se 5- tretq,nt_o, não deverión', tai� 'fatos gerar � ,per�'!exi4�-
�!m�".<i 'fôs�e, caso tivesse a acolhida da mà:oria dos de que h�Je exis.te no seio do MPB, leva.Í14:o-� q, P�.n.-

) ���'içn�í�nq,is. o� �ue a ela se (põem �ã� s� s�ntiriam. sar �m autodissol�<;:r-se .� ·oba�donar·· Ci
'

vi4a 'p�lí�icQ
,�ri••d()S , enc�mpá-Ia. A autodissoluçãQ,' na práti- 90 raís nessa 'hor�� ery. que càminha�6s ,: p'ara� O ·.�JS� .

ta,' si,itiJiçearia Ô· r�núncia' coletiva dos reJ1res�)ltan- tobelecimcl'lt� dQ: Demc-cracía. O Pres';de"t� :'dtí Repú-
.' t�� 49 Pài;ti�o:no Parlamento e na:; Asse�bléias . L�- 'blkfl; Mn,,'eclio; Caste'o 8ron-;o, e J ca�dídato do"

�
.. '

� �
1 "

'§! . l
'

.'
9i�1'9ti,vas. S�ndl? C\I,renúncia um ato unilatcralde von- '; f·�I' o ttlcersõo pre,ldenCltl, M�re h"l' Co,>'tq e
t, .,,'

� "", -' 'f',

t?�e, q�1f só 's� tom,a por desejo prói>rio, nu:i os i a -

l�meJ,1tqr(ls, oposicionistas simpl€srt:en�e r'fÕ,O rc un- r1.0YC" 'o �edemocrati%o.;ão dro Raís� obedecendo à CO\l'

,
ciariá�; d�>ndo ens�i� ,."- que perdurasse ç e "i tê dq )'

(') -;ue in'ipiro'.l lo m��i",en;o revo'udo"�r o de j i de
da 'mesma 9U de n�va legenda, no caminho da o.�o- 7:'(11';0 de 1964.·É necessária à vida pc,! ti·"a)'a._ �a-

, ,\, \'

siç�o, embora esta sensívelmente enfraq�'c:ido. ção, n paz: ,social e à :>rópria Democracia B"altae;ra (J
,

. '
• I ,>

t,_" �::"os ,b:m vivo. () ex_e_.:plo do �,,",,,B ,·àú::�'o. ór- ( sobrc;ivência da opos;ção; �e es,o, se o,.mite ou $� BAST:IDOIE.S
.goo 'eqco."Io .GO oposlçéio'

'

\IV ,q':l0l pá�fiu a t-es'ei em ,���. ()",., 0$ PQr1amente-s" t.em um 9r�ve tônus de res�. 't
.

sinol 'de nro'c' to pelo cass<1':'ã� o � a {lntos de Cjua, '�n ,,'>;1;06de (I ·pr�erto�., cOl'ltd; Jb" f��'"1d'{ do �Yisil?�""'"
tro pa'r,lamentafes da
1.

� ? \,

.,
,

''.
.

L

i� - ,� t, !.

Oposiçãtl nãq obsh'ui mais �e' novo Alo, s�ir
, .

\'
,

"

SO LEI'MlJI)..,A

,";

l'
"

"

S::l\t(�-",r ,c::}ta cl.l1.:iÜO 11(,. ., t1lç:l0S pü-
.titicos \e.,111i1itb.l'cs. r1',sde q.lS os p:Jr,.a­
vozes -\}1àj" auto.ti"":::dos do goverlio di­

y:ul?àra:h{ que" o :'lt�s,idente da"Republ1.­
ca, ,pI'�tendé. ol,ltGtgflf ,['_ nq-va COIJ�titui-
cãcl ",ad l-'efi�reridull1",do Cohgresso.

,

' '..

.. I ,-".' .

"<'

')' �, "'''''-" J, .,2 '\ ',., �

: .. ': .Revela;vá�se Ol1tk:út que o 'presiden-
't�:;. j=d; cõn�efs'â' :Cohi d' senà:dor -Fífinfo
MuÜét;, â�clarou-�he pt�ferii' q'Ue _a

'COIlJstitu{çao fosse submetidal.á l:Ü''-eVl<l
,PORQUE SERA QUE AS OBRAS PARARAM? 'l.t>teciação Ilb CongressQ, mas.'teCcnh,>-.

(
,

cria, :hã q h,:iye� teinp.o" :na: erial par,a i S50.
Rfcebemos en em neia manhã uma càrta' as.siná- Não .C!t��rendo "que hajá'Ulrl lÍiatô ins.

da I(0r J. Fe'rreirà (l1ã� sabeni!)s gu�m' seja) e' abal: ',tituciona!,. preside:ate seritEl�se nà ÇJbri
xo dci n0111e com o pse' donimo 'de "Un'1 amicro da .. ci gação de 'proinulgg,r a nóva ,Constitúl-

.

cd à"
. ,o , , I .

''I:. 2 e .. çaQ. Esta;- �egundo ,a mai<eria d<;>s ob-
V�li a, carta n� íntegra ,sem lb.� tirar ui11a vírgu- servadores p:oliti,cos - será baseada

la,' <: mcÜs nas .idéias do úrofessor Carlos Me-
Meu càro e indormido defensor d� nessa Cidade

.

�eitos da Silv.1t_ n;inistré: da 'Justiça,
joru. ('):-valdo Melo. '

. "'
,

:\', ��o. que nos pontc;:de-vista da comis-

",' 'Fl,o�j,al1ópolis é ,m��mo ,�111a (erra infeliz",po�que s� deJ�fistãs,'até, ines�:�bporque na­
) C01�10 ,:hz�a .0 saudoso_ pes, Jc.sé, �oiteux, sen:ip�e �ói,.' ,queJa Gom��são.5�� sé

..màflÍfes��ra!ll du­
aSSlm ,de",presG\da; Sen1;pre posta a margem.F E,ntào ,as"'tendenclas, .aUla' hbera,l e,. outra au­
do G?yerno Federal nem se fala. Assim teni sido c�m " t\otitaria; enc<J.beçádas pe�os : prófessores

I ref;�'encia ,a BR-IOl, qué tem. inimigos com<;> (> depú-
. Sêabra. Fa�l1de,s e 'I"evi Cai'rneit6. ':e-

.

t�.dc, LoYola, que tira: a verba de.stinada a continua- rific<il,:sé,.,pottaiJJo. qQe há uni, desaco'-
ç,aodo trecho até Florianópolis e:�á como bpm pata- do. qu,anto ao �sDítl�9 :d� nova. C_?nsti-'

.

na�nse, p,ara sUa Terra,. o p'arana, embora tenh� sido " tl�ICaO" aentro �b. prOprHI Comls�ao, deeleIto de�utado fedel'[/J pelo "voto de:s catarinenses. "� ,JuTI,stas.
'

". ';
- Mas, iss9 só para UlU exem9lo da no'Ssa falta ele

sorte: ,Agora' meSl11Çl, quetn passa .:0·,,10 rio da .Avpnicl'.i
Her�lho Luz fica desolado. Ãs c.bra,s que estavah1
sendo ,feitas ali, estagnaram; pararam c0i11plet�íl1elJt.;.�

'I' p""b.ora se tratasse de obra necessári;l à higiene', d4
CapItal ,e seu �m1:Jelezame�jlto, A Ponte Hercílio Luz
sr..i,n)'nalista p CO'''O'!iP' \18. 1'�ãbalho TI1oroso, no rfti�
n1o./d"I 11�1"Sf) dêl j,,..r'�11'l1'2a. pp.'bora o t,l'â'l:1sito de�cái'-
ros C\' nod:-.�t.r('Q bA.f)1é} con1 i8.,C::O_�"

'/.

...:

C)u2nrin �? +q7 11,,!1) rpT'�"''{\. Dl,n-n �""'n" ,;lo""} �rl'l'q (.... "

('<'°01'(,), JR7_,,� n h!rHco e c1pn"is no' D"�'pl�Jp.T';'� I'ir)'." ri
n''''T) ?t'ra(l ,._,

f J' _::; 1,'
L

- , L r,s .nm:D BO nteiO' j(J e <:' bUr3CO' aherto D��'-
calçada, Qu,em quiser aue ccncertp p�ndo t�d

"

.

bOÇl ordenl/ .

' '�,. -" - o enl

T:nl"ia JO�L não tinba razãQ o des. José Artur Boi­
leux quand,) �,firmava qUe::: nossa terra é � ma­

dras.ta de seus filh�)s e a 111"'-e ca!'�nhosa ..:le seus enU�3.
dos· ? �

,

!
.

\.

pio tôda .0 Na_ção espereve \ a renúncia coletiva ' dos

deputados oposjcionistca na Assembléia Legisl�tiv,!J do
Rio Grande do Sul, viu depois, com � e�frianêen' 0:, dcu'

,
" .

ânimos, o abandono de atitude anteriom"en'e' a:' u..
,

\

dada. Houve apenas 'o aprovação unânime C;e

j'

•• 1

\ .. ,
, r

" .

, .

,
\

NOSSA CAPITAL
r OSVALDO\MEOO

"
.

. As Drm"'s e'ltFH) aí à
br: g.ado se fôr'publicada,

vista. Com c. meu muito G­
('

A carta merece ser pu b licada, 'poisl 'só con' em

vc' •. 'ades que n5.o podem sei' contest2.das. Q,uanto ao

ato infeliz do denu1.ado Loiola. já teve na As.sem­

hl�ia Lr;gislativa :elo, Estad? i�; re:ll:o�a.qãc, do dep,
V' Pg<Js;' C:lJe condf'nqu a atltu�e aIftI"at"C'i a Q''1e nos

"'reférimos. Que os. catarinenses não se esqueçam ·dis
. "J' d h '1 . - \ .,

so e maJS \a",he qUan o ouyer uma e eJ.(�ao', c_�.l�, sl1-
ba cancelaL' o í'iome e as prtenções do de!>. " li'iio1á,
declarado inimigo d6' nosso progte�,so.

'I

. /
."
I

.

. ,

M;.M, f..

· BE:rDER VA�I.REÇORªER
,:} ,1

•

•

,1

" :' I !

, Q ,!-dvogéJ.q.o: e pr.ofe�s�r de Di­
: reittl 'f.\�e�an:lo ,Rügp já está re­

digindo ':0 '}i-ecurso, oue o sr, Nil­
s6n.' �e:hqei

.

� áoresentará ao Trj�

,1)ynéJ-! .�e$'Ü:inq.i:;.Eleitciral, é�ntrd a

d,�c�Sa(\ do, Gabinete Executivo,

Esta.4,ual :Ja A�ENA que' aumen­
to� ,,o, :p.ú�ilero él� vagas na éxec: 1-
,tiva municinal -da àgremiacã'O em

JbiÍlville'.' '. -.
c •

.!
'

"

,;

,

.' :
I

c:;otno ':s� sabe, queixavam-se 08

'partic;lari:ós '. do sr,' Irineu Boi.'-'
, ...., .

i

l1haus\;'n, �,a • "terra deis' príifc'ip:es'
. :,dã .n1aílóbra p'O'lítica' do

-

sr, l'.hl-
.:,

"

""," �' _, .

,
" sQ1_1; B:Ef;qd�r. 'que, os éUijou ,clã: 1n\-)-
,f ; sa :,diretçíJ:â;,.dCi partido do Govêr­
.';. !·':no',nac!.tiêle ·l�l�nicíbib.: ,Le\l�d�' 'o

'probÍ'el'rii.ã ':ARET-iA' estaduD.l.· ('5-
· ta :,'iéóicUli "\pó� ULl1a', 80hl(:ã� :j­

, ta";: aumentando : o nll';l:ei·o de

�'Pe):'b�Q� el.n t:ah'nete , r\,'l111:C;;;8,J
�a "agremiacâo, abrindo.. a";ic'�' t:

O'p.orttl�\;.:lélck rl":-a 0S P"l rtidár;-s
do sr.: Irineu B.ornhali"PH par ici-

.'

J?aT.'epl',. ativ;m'''nt'' d8.I,;i�n:ção (]()
" �::.!'�...,�?(: ,S·i�'.l�·c�r�:1��"·a· 1"10 �.,..,�lnic:J�''\;\p

8n·},_"""� p��� drc�·ião." D",�.�t0rior­
r",!::'1'�'ri 'En--:�,.ro�ada� j�lSUl"'g·ll-.�€'
vi'1leil;tdlTlente Ó sr. N�k:"n ,B;'nc1r,
que. ao qUe ):larece:' _está. dis'i}ôst�
a liqúidar, rcr todes os. meio3,
.ç�/,"" a 'COl1CCwfi'Dcia €:!e'tQrál· d(ls
'alfj�o�(corT.';"ljf!'16n�r;o.') '.d� UDN'
no,: s'e:u

, terrei TO Dolitico': _

< •

CaIr:;' íssó: 'l'ea�'re' PQ�;a' . f�éme
��. 'h)t:'!.'S'· � ;h�s'tih-1ad�s 'pnHe .'os'
'clP,F,. ;of"·-::;"s'1lntagÔn:c�,.� Q1.1é ne;n

.

· ...A"'FN·I\· (.
"

.' ...
, .

d..la ",' BI.'· _", nePJ
.
:" pn�tep. i',Ja

'�r)2cif;'�;:J.C§ (5 , tolíti'c'l ,,' de Sa'n�a
;Cat8r;�n�� c;'ri�,,'��!irml1 �;abm:. Ho�
ie.. q:s_ "arhiár',os 'do' séna3.or Ji'i­
�eu B,;rD"naú,�e�.: � os ,40: pr<lfpi+'.)
qe JoiIlvi!1ç· . ec:exis''''em .JWlitica­
m.�nte e111' m.elhoi p.aQno:prá, sem.

.' rn;:l.i'i;>res. ;.b.tI'Í�os, CÇrll os 'sei+s �;e�
· lp9S, advésátios :do �tigO: .' PSD
nlÍe �iÜ:re�:sr própri.Os: ' ",:

"

l,'"
','

'·,r

J ... '.r.

. , Ivo ,VO�TA :AMANHA
.

-�� ", ".'
,� �

. ,�
"

;,

, Sef!"l�fldo' :::e "c"l',wnh�,á' f'nteJ'�:
� {lO' P�lá�;o tlo C�vêrno, (l Govet-
�. .>' ./, - ��. '.' I , ,,�

· nado!" ho Sil\"eira :provàvelm'_;':1-
D 0-

"

.''''

.'.

:
,

POr' oútr(j' lado;' a iciéià do pI'esi ..
dente de. outcltgar,,� Constituiçã0 e�tá
provoéa,.c.do re,si�:tencias êm vaÍ'ios Se­
toreS do sifúàcionismo._ Ein tãis setot'=s

aigU�as prcwideI;cia� do preSldélue
fotcíni4 be;;.1 �i�'ecebidas; Poi' e�e�Dplo: i)

• >'; �. , �

Ato C.oHJ.plementat 11. 18, (que reduz a

con1petéÍl�ia qo éori:;re�so; no que d�z
re:;>peito' ao ore.ameIlto da União) ki
PllbEcad.o sEnE 'q'ue fossem cOllsult&d()s
os srs . .A,daúto e,ardoso, presidente da
Cap.oar�, �aniêl KtiegeÍ'" sê�ador e '''1'0-

s:idei1te da ARENA, Raii.llundo Padilha.
\1�1'1é dr, governq ;a .Camara, O sr, I\ri'e-:'
\ '\,. 'I \ ., ."

,�e:t uenooU .. a1:e ':'111 ren�nclar' a, pres':
, d,p��cia do parHdo situflcionist�; nl;'lo \
'reconsiderou tal' atitúde �,tempo:

' : \
.I.. ...

: E. em torno di .figura do marech8l
Eurco· Dutra, corno )' ex-pre�ideI�'te e··

como ai1tigç, chefe 'militar, que se' l'e�)­
:nenl os que' Imais. at.entamente acem:,-

I pa:pham o' que se cçmsidéni uma mi{­
\ nobra co'1tinuista, Tàl ma1)obi�a 00'1-

tii1llista basear;se-ia na fixacã6 (ia
ARENA comó parh-lo destinado / / :1

t.rai1sfOIT.'mar-se em .org?,nização p::Jrf­
da>tia unica: na oiJtorfla da; Con'st;tui­
,çã(,\ e na, ri'reparaçàó de um esqlleml1r,

,I
'. "

'\ �1 , j'

te r�gre$sará a Florianópolis ama­

nhã. O primeiro contacto mantido
pelo Chefe do Executivo catari­
nense na Guanabar:a' foi com o'Mi­
nistrc dai J{i'stiça, sr. Carlos MH­
deiros d� Silva, já na segunda-fei-s
ru. Ontem d(Jdicou�se' a intensa
�tiviq.a.de no terren� político e ad­
J�linistrativo, visando aos interês­

s'é,� do Estado, e hoje comple­
mentará, os entendimentos que
vem mantendo, na' alta esfera Ie-
deral.:

. .

DESMENTIriO
O Palácio d.o Planalto informou

que, com'xa saída do sr. :&ey: Bra­
ga do Ministério ela Agrloultura,
para concorrer às eleicôes: para o

Senado por seu Estad�
,

W�tal, ::J

pasta será o:::upada' por um\ outro
paranaense, cujo nome .não f( ,i

revera'i�'o .. Fica assim,' . �e�nJié\htlda
a �ln/tleia :1'v;,lg2da por -1!Jj,8Jl en'is
;� notiçia rl�vui,gada �'or urna '1emis
'ir J:! c\ÔOI' Irinou Bornhausen, s�r!a

\, convidado para c. pôsto,

.".SFALTO A �EIRA-MAR

\ .

PerI' detr:'rn: ;n'i'cão do'Gciv,eL'l:;'­
;-101' Tvo· S�lvejr?_,J o asfaltamen:'o
dia Avel'J'l'a Rubens dé' Ahue1a'
Rámos' (Beira-Ma'r, Norte) �e�á
ipiciadó n'ó.<: nrinoeiros mêses d8
196;. �s obrãs nãr- podem ter iní�

.

cio il'1ied;ato dev"do às cOll'di,cões
do, �j-êtro. (111": nrp�;ç" (1- n��lS
t,-popo' ::'lara, 'assentar, lUaS 'tã.o lo�

,

go spja dada a !Jalavra de 'ordew,
. �s' 0bras serão executadas:

,. �,
. RETORN'o A AGRICULTliJI}A

" Cír(!ulos elo Gr;.vêrrió ad!11i�em,
o r�tô.l'no Q.o agràn01l10 Luiz Çél_
pri�l à Secretaria q.a, Agricultu!a,
com : a; d�illé0mpatib�lização "do
se\.!. ,at��l tituJ'qf, sr: Antônio Pi.:.,
ch�tti, 'Ç1ye 'disputarál a reeleição""
p Ass",;Y:bl�ia_ Legislativa. O <;r.

Luiz Gabrifl clil.1!�rill um excE'­

l,"l1tp de<:e11'r'f;"nhn à frpnte d"Que­
.la ;:>asta, ne;> Govêrnó,l.3.o sr. CelS'(}
Ramos.' I

';;..
I..

"" " .,

,''<' -:

:;k gO\,(;l'l1aOOrf,s '':(;otalmE'Jl �
,

escolhidas
pdo proDr'o ptE'siden e Castelo BÍ'<1l!­
co; alE:JJ1· eLa introduç'&o "de m(x;lifica­
'çfLb mo dispositivo militar situacionis:­
ta, Uma vez que o marecha.l Càst'à e

Y

Silya' não. pode, G.s,t�nsivament9, d1::;'-
·corda -do mal.,,:,C,aste1o 'Bt'anco, 'o ceri;' ,

tr,ó· cl��córive,rgéílcia ,passou' a ser a te';'
.

�icÍe:héiá do marechàf Dútra.
'

,

" \; ;

(v,' .

Há, no �ntànto, algumas di�ct&-
paneias em tudo, isso. A, posiçaoi �o
mal. Dutra' é" hoje, em <;lia, a de \i1n
partido do espiritõ di Co:bstit:uição. d�
1946; sopr�tudo no que diz respeito 'áo
prinéipio federativo, ao pri:hcipio 'da
inc1eoel1dencia e h.an110n.h entre os'

tpoçl�rt:s : da 1Republica (o mal. Dutra

preo�llpa-se muit6 com a ?edução :las
prerrogativas do Congresso' e do Su­

prétnc. Tribu,nal) ,e o testabe.le6imento
das eleições diretas.·

Já ó mal. Costa e Silva é tentado,
por sua· assessôria, á pugnar Pela Pêr..
maneÍlcia dos poderes esp�iais;'< .qua
lhe permitiriam . baixar' decretos-1ei$,
,pros��guindo, assim, no camiJ,ilio ,aber­
to pelo presidente Câstelo <Branc? Mes
mo na resistencia às medidas �b pre.,.
::;idente .Castelo Brai1co observa-se que
ao frent� p'Olitica qu� desencadeou.a
Revolucão de 31 de mar(:o ainda! :hão
encóntrh,U ,uTn, den0minal.:for ep�lJlm -­

e isso n'·gntein nf'_s inãos do chefé do

,?0VP1'Il0 a iniciativa em todos
\ bs� ter..

renos,

A principal linha 'de resü:tencii:t po
,Hica, aDesai' das aparencias em. Gon-,
trario,:t pa)'(�ce ser o dntie-o. PSD
h;,i� 'cliptribuido pela ARENA e pelo
MBD. DRí a imoortancia do mal. Ev­
rico D�ltra ",com; figura politica, neste
nlomento_ " ''"

"

Os deputFdos e a maioria dos se-'

nadares da ARENA oriundos" dó, PSD
nãq q�erem, '0 bipartidari$no, porque
liberta1,'-se �a antiga 1,JDN' e formar a

h:J.Qe, de� sustentacao do governal' elo
u-:a1. Costa e' Silv'q.

\, ,No.� '�ltimos dias, Sllcessi,vas I'reu-
'

'l�'jõ\"s, no Rio e 'em BrasiHa, esse� pçm­
to df'� v.ista tem sido 'exposto, com n1l1i­
fa d.ài'�za; "até (mesmd por elpm:.el',t.ds

. ..,
d0 antig'o PSD c..lle o pr0.siclPll+p I I':a::;­

.
tpIo BI:RllCO cO!lsiç1pra ,'pt-:.?raí1os nl!l
"eú e:'é!uélllCl de, àLuaçÔo .politica_

(
, ,

.,

;' .'
"

"
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CHA;CARA VENDE-SE
Vende-se uma chácara localizada em Capoeiras, ii rua

Santos Saraiva, em trents o Laboratório do DER. Medindo

:02 metros e meio de frente por 200 metro de fundo. Tratar.
à rua Dib Cherem, 522. Preço de ocasião.

-

I, I

=.=-=-=-=-:--"--�-'--'--

TER'RENO VENDE-SE
No bairrr. de -Caooeiras Estreito.

Vende-se urna árl:'a de terra com 4.662 m2. fren

te pa�'� a. n:úl Santos Saraiva, em frente o Lab�rató­
rir, de Anál-ze cl�, D F R. Terreno alto e sêco. Otimo

ponto corvercial. Dev,10 sua área, muito apropriado

para un-,a belíssima chácara; para firmas madeirei­

ra, construtora, para depósito, parque para, viaturas

pos'o de gazolina, etc.
.

Tratar na Venda do Abelardo - Itaguaçu.
7.8.66

Torne-se Yocê Também
.

.

proprietário do JARDIM ATLANTICO

BaiÍ'ro em franceí prngresso e valorização constante pe­

lo seu traçado de 'urbanizaç'áo moderna e fácil acesso' de

surrs ruas.
.

Abund'3.ntes construções que stirr�irão em muito brev'�
: ANOS DE PRAZO SEM JUROS em �uaves pagamen

L\>I> hlensais.
,

Inf�rma9ões e .venda...�,; c5� Bçnjamirn Avel'buck. Rua.

TenAnte Silveira, n.o 16 :(esq. Trajano. Fone 3917.)

\-
.

.

II
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I das boas casas do ramo procurem �ai'di'il
li nhas SOI��t.AB um ptadulo CalarIrU�n$ei'l'II ,

1'1
" i,i

II pa.ra o me.n:ado IÀ\lernatÍo!13L
II'" I

-----�------------------

'Edlfa'l De Coleta de.Preços N. 12166
....Pelo presente Êdital,' torne) -p6bllc"O que a Secretaria de

Obras e Serviços, estafá reCebendo propostas para o fom�

cimento do material àbaixo . especifiCado. ; ..•....

1. - Carro InternaciOnal - KBIO

2 (duas) sinaleiras tra,zenras completas
20 (vinte) metros de fios: duplos para instalação elétri

C.'3. de automóveis.
' .

12 (doze) lampaclas dI) 6 volts de 2 palas para sinaleira

12'-(doze) lampactas d;') 6 volts de 1 palo para sj.naleiras

2. Carro Ford - F-60íl

16 (dezesSeis) velas l'speciais
3 (tres) contlensador€�
3 (treis) platinádos
3. - Carro Chevrolet Brasil.
3 (treis l condensadO!es
3 (tl:eis) platinados
4. - Para carros Dive.rsos

1 (um) Jogo de bicos pára bombas de engraxar.
I

Florianópolis, 28 de Jalha de 1966

DR. NILTON DE OLIVEIRA CUNHA - Secretário de

Obras e Serviços . _

PROTEJA seus

OLH.0S.
�

use óculos
.

bem odoptodo�

otende.mos com pxo�idõo'

sua receita de óculos

ÓTICA ESPEClALlZAD!,

MODERNO lABORATORíiJ

Bem disposto acordou-se. Lavou
o' rosto, fez <lo barba e aparou os cabeli­

nhoói"\:lo nari.z A mulher ainda dormia
e êle.não pode resistir à tentação de

beijá-la, nos pés tão brancos. Alvaro a­

pós, calçando o sapato nôvo, calça, ca­

misa, tudo nôvo, sorridente pôs-se a an

dar para a cozinha. A empregada foi a

primeira a cumprimentá-lo pelo dia do-s
seus anos. Depois foi a fi hinha que ain

da com os 011;os inchados de SOÍlO, en­

'tregou-Ihe um nacctinho de giÍetes.
- Presente, pai.
Beijou-lhe a testa e sentou-se. na

mesinha para o café tomar....As horas

completavam-se nas sete, era o cuco' da

saleta que anunciava. Naquele dia Al­
varo hem trabalhar iria, pois, como já
falara ao chefe, havia sido dispensado
dado a festiva data nara si. Avistou no

armarinho -le tela, dentro; um.bolo bran
co com enfeites dourados, com uma V?

la s;gnUicí3ndo sua idade. 'I'rinta e cin

co. Perguntou' e responderam, as duas
jun

'

as, empregada e filha\ que fôra a

mãe a fazedora do dito e que .muito ca

pricho dedicara ao 'mesmo I Alvaro le­
vantou-se e foi ao quarto. A mulher a-
inda dormia.'

.

� Querida. Quéida, acorde.
Os pés brancos já não estavam fo

ra da coberta, Laura já havia tampado.
Beijou o marido, sorriu. Era um ano a

mais e no fundo Alvaro detestava aqui

lo, verdadeii'o ódio sentia e prova disso

era oue em sua casa não havia fólhinna
.

mas .mesmos assim sentia-se alegre, afi
nal, afinal oras, era o dia dos seus anos.

A mulher beijou-o novamente fechan­

do a porta de quarto, acariciou-o e bei

jou-o daquela !paneira tão particular.
Vestiu a saia nova, à blusa �üJ.da era a

velha mas combinava com a CÔT do ves

tido. Saiu e só voltou uma hora depois
. cheia de Dacotes, meia ,dúzia de cerye

ja$ na sacolinha plástica. Tirou da MI

sa Um pacote amarelo e estendeu �.;o

maril.1o. Ele abl'Íu, Sorriu. JUsta'11�nj e

o que êle tan'o cFlpria. como -nodi,q elo

ter advinhado. 'übrie:,.,rlr;,. rn",u b�lT1,
mas não pl"Pcio::ava". Certamente COJ,l

prou com 0- dinhp;rn d:o" co"tUT3,". Den­

sou êle. D"'S n 0;'0 g3D�av� P13l dava

Dara '0 2;11"';>7/""", '.Pf1f!Q1.\ 0 n:re'3pI:te, bá­

lanC'ou n� �-ii"c;' O".'�A 0" lTIo_cinhps' e

carp,p'(,11 Pr" ("1'''() 1,.,1::,S no revólvl"r

e COI0.20U à cintura. Saiu na rua, mos-
, (

TAO BH,ANCOS, OS PES DE L)\UnA

heitor rnedeíros

o Mundo Encantado de
1 ,

JELI HEIL
Não. terminou a frase e cinCo. ba-

las crivaram�lhe <> �eit�. Caiu e a filhi

nha a)'oelhóil-se cb.�rando no càdáver

da mãe. Assassino, homem i ruim, ruim

que o senohr é; falou isso e Pôs-se ein

lágrimas. Com o revólver fumegante à

mão Alvaro-abaixou-se e deu o ú1hYl '>

beij� na mulher, nos pés' delícados, tão

brancos.

trando à todos o presente da mulher.

Lindo, lindo, todos diziam, e chegaram
a oferecer uns bons contos de réis por

êle, mas Alvaro não vendeu. Se vendes

se-pagaria tôdás-as dívidas, mas que na

da, '''eu não vendo, é presente da mu­

lherzinha" .

DeU até alguns tirinhos na beira

do' rio e aprazeirava-se tcdo quando
via a arma tremer em sua mão. Ponta

ria não t.inha, também, nunca tivera re

volver, e com uns treininhos, qUli!l'J) .sa
be, viesse mesmosa ser um grande ati­

rador. Daí; inscreveria-se no concurso

anual de tiro, e se ganahsss o prêmio.
daria-o todinho ii" ospôsa. Voltou pára
casa e. foi guardar a arma- no bidezi­

nho dela. Abriu. Urna carta. De longe
De outro estado. De homem. "Não no­

de ser, a letra só é que' talvez seja, mas
deve ser da amiga que mora no Rio. E ..

la não !iria me trair, logo ela, Laura.

Ela 'me ama. Laura me ama. E a carta?
,

Será? .Nâo, besteira. Não 'tenho o direi

to de desconfiar dela. Se abrir eu leio

e pronto. Só pode ser da amiga'.
O envelope estava um nou co élr as

sado e Alvaro 'tremia qUa,'1clf\ ptJ!'Íll a
.

carta. A primeira coisa foi a assinau-

ra- Marco� do Cost'ado.
.

,
... e cr..mo vai o idiota de t=u n)a .

rido. Descobriu 'alguma co-sa? Laura

querida, estás com 'saudade
� daquela

noite em que êle foi viajar. Me diverti

muito. Gostei d9guele teu jeito. especial
de me beijar e acariciar; assim com :',s

ded0s na espinha. ;0 melhor mesmo foi

quando mandaste a tua filha' para o.

quart-o fazer fivurinha com lápis de

côr, Ela me viur
Uma lágrima escorr=u na face de

Alvaro, quando! descobriu a resposta

para o· dinheiro, do presente. 'E clizer
aue mostrou à êle nossa p"aneira tão in

tÍlua de amár; b;mdina. "F,e!I0.l1 o revól

w'r. c2rr"F.wu-o �"'vanwDte, e foi de en

c'lntro, a l";u1her' que arrumava .alguns
dôces' na JllPsa.·, I

- E lVIíarcos, não foi convidado;
perguntl:m entre soluços.

- EEEu...
..

_._- -, . - ---_
-------�-

---�,_--,_..--�--
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C�NTRAIS ELETRICAS -COSMI'CAS
MOSCOU, "," _' ,-ORBE-PRESS

As centrais -elétricas 'destinadas - ao

COSjl10S devem ter especial �sist�t.lc��
.

e estabilidade à ,vibração. A essas exi­

gências atende o gerador térmico solar

Já OUVira muitas referências a seu

::esperw, e ceJ:ta vez, no mesmo lViU­

Sblt em que expos, um arrugo me viu o­

lhar um quaaro seu e me perguntou se

, a, con11ec.a. ltesponch qUe n-"o. _0 anh­

.
go �,ma�. nl.§;....._;Zfi\LJj;·�po,:.�_,'qu�..:a�udi" • >?-;
bra era de Jc.ll l::U:::l}. Na vef(iaue, eU

Giud" d ,,,,u quau. o por CUl'loslUade ape
1 nas, mas nào haVIa gostaúo dê�e. Redi­

mente, certüiCl1.lel-me l.:iepOlS, n<'o o."

tratava de U1Tl dos scli", Dons trabalhes

C�rra ,arde, hlvado pela referenCla

que UnI all1lgo Ílzera a seu r€spelto, tui

bater à sua porta, nwna casinha sim:­
pies no morro. PreCIsei de algum tem­

-po-para me adaptar ao forte colorido

dOS'1 seus quadros e, prin:::lpalmente, de

vagarmho, penetraI" naquele mund.o pu
ro e bOl1ito de 2_nimais, caslnhas, 110-

res, 'SÓiS, céus, tudo realizado de Uma

maneira inédita. A seguir, dona Eh me

111Ostrou seus quadros fei lOS a lapis (·e,

ra, e me senti deslumbrado. Informa I,

do por ela própria I.:le que surgiu na pin
tura pqr Um acaso, sem nunca siquer
ter pensado em se tornar pintora, sem

maIOr formação cultural, eu próprio
descria no. que me era dàdo ver.: uina

artista tão verdadeira e t�o legítima ..

quanto um flor selvagem, que de-repe'J.
íe se descobre .num brejo; perdida'e
bela. O que espanta na pintura de do­

'na Eli é a carga -de beleza e poesia .le

alta sensibilidade que ela contém, são

também as soluções encontradas para
fundir U111 'primitivismo pictórico com

tracos e achados inteiramente novos e

re;olucionários. Como se explicar isso

numa mulher que até há quatro anos a­

trás nunca ouvira uma menção sôbre

arte que se dedicava exclusivamente à5

cousas do ilmbito familiar? ,'<,

RIBEIRAO DA ILHA - .2 lotes com área Çle Um jornalista; visitando Q seu "ate

573,35 1\.1:2 por apez:as Cr$ 1.000.000 em 10
.

\ lier", disse-lhe, c,açoarido, que' se en.car

meses. 'uara nela o espírito de algum granue
artista da Renâscenca. Uma senhora,
espôsa de um diplOl�ata húngaro, refu

giado no Brasil, visita-lhe toÇla a .sema

na e nede licença para isso e confessou

à don-a.Eli que seus auadros
>

devem �PJ:

cuidádosam�"nte' estudados um a uni,
• porque em cc.da um encontra riqUezas
novas· Além do mais" essa' mulher, fran
zina e inculta, recebeu a pouco. tem1JO

conv;te (10 Itamarati para expor na bie­

nal de Vel1PZa. por motivo de suas OCl1

'pacões f3l11iliares, não dô de aceitar es
· �e "convite, que taivez Yepresen"asse il

sua grande oportunidade de obt�l: Um'l
.

vitória COilSagradora de repercussão in

ü>rnac;r.nal. N·3o se conlám selfs inúme

1'0$ prf'mios o,bt;dns no BrasiL Não <oe

t<Ü2 "ôbre a '118istência com' que o ]VIu

'seu de .A r·te l.:1e São 'Paulo lhe convidou

'para realizar uma eXDosição em setem­

bro próxil1).O na pau1icéia. Nã(l. se mpn­
ci.onél o opu êx:ito em. eXDosic5es í"eali'-:a

fIas em Bradlia e, por últi�o', no Rio,
onde a proT'lo+ora de sua eXDosição fu­

giu cç'm tôda.s fi,'; Sllas telil'l, E"; pois, i�

desenvolvido no Instituto de Investiga­

ções· Cien1!ificas ,em fOl'ltes 'de>,00r-,rentes.

� Os termopàres. çle aleações d,e niqueI e

paládio e· de paládio com prata .

-------------------

,.�-�._---- -----

)

Obras de SholoJow em 81 idiomas
, ,

.

. I

MOSCOU" (APN ORBE-PRESS)
Atendendo à solicitação de livreiros ::ia
Incha, a Edüôra Progresso de Mo�cou
vai publicar uina edição deiS .contós .de

Nijail Sholojov, Prêmio Nobel, em 'g�i
erate. Este será o 810. idioma em que
serã� -publicadas as obras �o grande fS

cri.or soviéticoi cuja tir�gem na URSS

e em out�os países vai a mais de 45 mi.
lhões de exeinplares. Novelas tais como

00' ..:.-(.,.. _

"O Don;' Silencioso" e "Terrãs Gêreta

das" e o conto () 'Destino de um Ho­

mem" têm sido editados dezenas de ve

zes em muitos países: 'O escritor,. que

cónta agora com 61 anos, trabalha atu­

almente na novela Combates Pela Pá­

t�ia', que vers;:l sôhre a luta dos soviéti

cos c�ntra o fascismo na última Grande

Guerra.

L tr Â R

12 .. Sala 7 3450

TERRENOS
-

I

TRINDADE - GRANDE LOTEAMENTO -

Lotes a tattil" de . Cr$ '600.000. Próximo a

.Escola d3 Oficiais da Polícia Militar

� Maiores' detalhes em nossos -escritórios;

JARDIM ATLÂNTICO - Lote n.o 24, me,

�dindo: Li metros de frente por: 27 metros

de fundos - Distante do "ASFALTO", ape­

"nas 30 metros p�eço; Cr$ 2.000.000.

RUA MAJOR COSTA - Lote de terreno de

forma TTjan�ular mec,inclo de frente 35

metros e de .ado 11 l1JeJOS. Apenils Cr$
2.0QO.000

AGRONôMICA - Lote de terreno com

área de 300 M2 nOB_ fundos ela Igreja São

Luís - por apenas Cr$ 900.000, Ou em con-

dições a eombinar.
.

RUA LAURO LINHARES - TRINDADE.­

Lote de terreno m0q-indo 14,85 de frente

Dor 24,30 de fundos - Cr$ 1.:::00.000.
- "

\

EUA ALVES DE l?�ITO N.o 50 - Lote de.

terreno P(lT apenas Cr$ 6.500.�00.
.

PRAIA DO MEIO - COQU"IROS - Lotes

Fone

à venda �om preços a partir de Cr$ 1.500.000

em cOf.di.çÕes.

I . .

CAPOEIHAS - iRUA WALDEMAR OTJRI-

QUES e PUA OLEGARIO SILVA P,AMOS,
-- Lotes l'\ vendíi em condições. Valor: CrS

1.350.000.
'

'.

RUA DELMINDA SILVEIRA - AGRONô'

MICA ---:, Lote COll) áre'3. ue 339.00 M2. Cr$

L600.0CO.
é,'

ESTREITO - Rua Vereador Batista Pel'ei-'

1'8" (antü:a '1''-:a Santa Inzia) Lotes de t.er·

!ÔlOf. P,·eçoE. a ;,artir de C;:$i 3.000.000..

RUA PR(IFESSORi1 ANTONIETA DE BAR-

frente :por .25m de fundos. Preços
,'ão '3.t)enas -; Cr$ 1.600.000.

..�UA MARQUES :9E CARVALHO - CO-

. QU�IR08 :_ Zona Residenc'sJ Exce'ente
- Lote co-m magnífica visão panorâmica
- Frente para duàs ruas. Frente: 18 me-

Úo�. FUl1d�s:
-

29 'metros:
.

Cr$ 4.250·000..

Acejta-se outras propostas',
I

Historia do
.;.

M "d II
un o

A
"Fim do

por A. Seixas Netto

I I

Os astrólogos, em todas as Eras da

Humanidade atual, e até modernamen­

te, seguiram e seguem formulários e in

terpretações padronizadas; até mesmo

o Zodíaco da Astrologia, adaptado às'
circunstâncias do céu óptico de. 4.060
anos passados pelos caldeus, não foi re­
formulado como exige as leis de 'Astro

nomia, para uso moderno; as coincidên

cias ,astronômicas e astrológicas não ..

mais existem; as últimas ocorreram ..

qua�do da construçãp fa Pirân:ide pelo
farao Keops após a perturbação, astro­
nôrnica e cósmica' 11'-'. Constelação do.
Carneiro. Daí para cá, por falta de ilus .

tração ou mêdo de interpretar o Céu

astronômico, medo Último, ancestral

provindo das catástrofes siderais, me­

do -que, apesar' de inda viver nas cólu
las cerebrais e ser transferido ad soe­

culo soeculorum na esoécie humana,
impevla, pelo ano de 1.500 da Nossa E_

ra de alguéni'olhar através dum telesco

pio o Céu próximo 'ou que faziam popa

lações inteira tremer f} lançar-se ao rle

sespero e à morte pela aproximação t4-

'Um cometa em curso perihelico. Mas 'la

mos à Astrologia: As Constelações não

mais concordam' eU1 tempo astronômico

denj-rf\ 'do Zodiaco; o "mo Astrologico,
(1118 irrerpenetra o Ano Civil, tão per
feito na contagem do ano, não é consi

derado como Calendário Astronômico­

óptico, mas como uma ocorrência fixa-

(Hamilton' Alves).:

Antes oue realizasse a sua excele!1

te exposiçã� no Museu de Arte Mbder-.
na de Florianópolis , havia feito

.
llfI1�

visita à dona EH Hei! e conhecido pra
ticamente toJos os ü:abalhos que leva
.... • -'

I
· rIa a exposlçao.

e imultável, como parl!ce fixa e imut ..

vel a. táboa dos signos, influencias, e

exposição de biótipos, ou melhor e ..

mais precisamente, astrótipos. E a As­
trologia foi, em Humanidades antt1r�q-;:,., ,);'
res e mais alta ciência, capaz de prever
os comportamentos dos astros próximos
das galaxias, e das influências sôbre

os sistemas vivos da Terra e' sôbre a

própria Terra como astro. Daí a tradi-

ção dos Astrologos poderem ler os .•

,

Céus; Mas'modernamente não é bem

isto, embora, certas táboas levantadas

pelos Caldaicos ·e procedentes de res­

'ltos documentários malis remotos te­

nham validade muito ampla, o qUe re-

. vela terem sido elaboradas por inteli­

gências notáveis e resultantes de estu­
dos muito .amplos. E no caso dos astro

10g0s estão os magos, cujos últimos 1'e"

manescentes ativos fOl:am os alquimis
taE da Tdade Média, os pais da Quimi
ca moderna e oue trabalhos notáveis

prestaram 30 M�mdo, apesar de oculta-

rem suas pesquisas sob legendas da "pe
dra filosofal": S€1.15 mais importantes
trabalhos foram. as transmutações meta

licas (metais brutos em. ouro hoje ro­

tina dós laboratórios de alta física nu­

clear; também os feiticeiros, os invoca

dores submetem-se à mesma cousa; Os

homens de Humanidades passadas sabi .

amo melhor usa' do som, da palavra, do

gesto, que os mais recentes; -rnas os sis

temas perderam-se, e talvez a' arqueolo
gia indadescubra documentários di­

zendo isto. É 'assim os augures··· Há
spgrrdos enormes, transformados em

mito pel? medo.

nexplicável '0 fenômeno que .cerca a .ár

te de dona Eli Heil. Ela própria não::,a' '.

be explicá-lo. Apenas se limita a .nos.
· dizer, talando sôbre êsse aSsunto, que

só consegue apaziguamento de seu' es�

tado de tensão-,quandó consegue pintal\
Após terminado UIp. quadro, faz-se uma

grande páz em seu espír,ito.
.

Claro· qU€( hou�e um momento d'e

partida e Lambem de dectsao para 'a
· p!.mura. � este surgiu qUando lhe foi

apresentado um excelente trabalho do

'JoVt;m pmwr Jél.ll'· J!latt,' .

"
.

• ;V.:.�úP-Q QOlla l:'..il l11nitQU�Se á' co-
'

mentar que SerIa capaz. de lazer causa

igual, J1· �J. partir dai .. arm.ou-se &ie um,

E"üle,e \e (;(UU um estilete qUe ela pin­

tc() e (tt; un"as e ra.biSCou 0 primeiro
quddl'O, que ine mostrou na VIsita que
111e íiz. :BOI wn começo. em. que se reve

la, igualmente, a sua' eXlraordimiria as

cençao nos demais trabalhos que se se".

guiram. Desde logo, a excelente artista

estava presente no seu primeiro qua­
dro. Seguiu-se até ohje, sem mterrup­

ção, uma atividade febril, que, inClusi \

ve, tem atormentado a arlista át'é dei­

xá-la prostrada. O espantado, em dona
Eli Hei! foi a descoberta do sentido da

\

arte pictórica e, sobretudo, a sutileza

�nacreditá:vel ,da' ctiati<wclade de uma

forma de expressção plásâca inteira­

mente nov,a e isso, preponderantemel(l­
te, se constada em seus desenhos, qU.e
são rigorosamente originais, Vou deLl't'
me ligeiramente nUm quadro que ela

inclui na recente expósi-ção Íeitã" no ..

MAlVÍF com o nome de '..(\'nimais do
, Pasto", adquirido por mim, Nesse tra­

balho 'há um mundo de ·cousas que -�}Ó
seriam ad.m,issíVEÍS de serem criadas

por' um artista de aI'o nível, por Um es
teta de larga experiência, 'de imensa'

.

sensibilidade' e que ,mais do que

isso, tudo, tivesse a perícia do esbôço,
quase técnic;o de figl,lras e o tato finls
simo de reuní-las, ,:le uma man�ira ?gra
dável.

'

Fois 'tudo isso, nesse trabalho, do­
na Eli He.il cO�lseguiu e de Uma forma

exuberante. O exceDcicm.al valor' das

telas d� dona �li re�ide na otiginalldâ­
de mas +ambérn no poder 'criativo e. ':10

túriamcnte, �10 f"l.to de, em tudo, existir
o seu traco peculiar, sem nenhuma dê
fcílrrr;"'.(��· !).'- T�do é puro, ;origiilal. e múg
r:(ific<:::: 2nte . nôvc. nos trólbalhos de d,)­

na Eli. Quase me arrisco a dizer q:w,

(bante dê don2. Eli IIeil, estamos t::liatl­

te de Um cataclisma da 'natureza e po-'
demos dizer, por. igual, que ela. é, ho··

j�, em nosso país, mna das mais' Ílnpor
tantes pintoras do nosso tempo. Fdiz­
mente para n6s e par" ela/própria, do

,- na Elijá 211quiriu a cC'usciência de aae
.

Dão se deve'deixar sofisticar e quê:"·�a.
ra sen"nre deve �Uard2r a sua pureza

_.,'
_",. '--� e· .

e 'a �UR origin2.licl8de.· Para Uma m1tista
CJue só trabalha há quatró anos, inici­

am-sp, daC-�1Í '!Jor di::mJe, experiênclês
Que lhe pí>derão levar a êxitos ainda
ll'a'ores e lhe garantir uma projeçãó in

· comparável nO p"lnorannrt. da arte plás­
ti.ca brasileira. Pret-F,'ndíamos ir mais

longe em nO:::S8. análise sôbre d;ü3 Eli

Hp;l Mas iS�Q q11e est�, aí para o e5pa

co de um arügo de jornal,. parece o bas
tél'nrA,
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pelo Estadual de Futebol

etropol a v IS' rios no " A nder"•

._, ..
Prosseguirá, sábado e do­

mingo, o Campeonato Es-'
tadual de Futebol, estando

ri")fl-:cG-do mais nove encon­

tros, sendo que desta feita;

folgará . a equipe do Mareí­
lio Dias.

Atlético Operário'x Corns-,
ciárío, em Cricíúma
Guarani (Lages) x Figuei_

rense, em. Lages
Caxias x

. Olímpico, em
Joinvílle

Palmeiras x Internacional,
em Blumenau-
Imbituba x ..Barroso," em

Imbituba
- Rercílio Luz x União, em
Tubarão

estará atuando a equipe lí­

der do' Metropol, que dará

combate ao esquadrão do

Avaí. O cotejo desde já des- I

perta incomum interêsse,
tudo levando a acredítad que
ao estádio "Xdolfo Konder"

o público que comparecerá
será dos maiores em jôgos
do atual certame.

o líder Invicto nesta Capital
,Nesta Capital, domingo',

('
. �'�l�O ganhartm OS ingleses pelo

t"'tdo
I I -I·

Demais Jogos
Os demais jógos da rodada

n,o 12:LONDR,ES - Será de 6Q

libras o prêmio dos .ínglêses
pelá vitória sôbre a Alema­

nha e consequente conquista
da yIIr Copa Jules- Rimet.

O anúncio 'foi feito pouco

após o ctérmíno da partida
,�

I ."

que terminou com a vitória

assistida por fO mil alemães,
a. maioria dos quais foi

.

à Inglaterra especialmente
com essa

. finalidada. 'Por

outro ),'1do, o técnico brasi­
leiro, Vicente Feola e' o ár­
bitro .. �I\rmànéro Marques
também estiveram em Wem­

bley, p�esehcÚindo' a ,finaU&
síma da VIII Copa do Mun-,
do.

Complemento da. 11.a Roda.
dada

Sábado
Guaraní (Blumenau) x A:.

méríca, em Blumenau

Próspera X' Ferrovíário.,
em Críciúma

,Na' noite de hoje, tendo
por Iocal a cidade de Críchí.
ma; defrontar-seão Atlético
Operário e Olímpico,' em
prélio que dará complemen.
to à rodada n. 11.

�., .. - ...

�::t"
.....

"
"� .

MaríotDrRETOR: Pedro Paulo Machado -- COLABORADORES:

GHberto Parva ._ Mat-celus - Decio Bortulozi.
Gilberto Nahas·..;....; DivinoMaury Borges

Domingo
ínglêsa por '4 x 2.

A partida. de Wembley -roí
----�----��-----------

--------.- - .._......._,_._

cs uensbere comece hOJ-e� t .

Flam-engo X Bonsucesso
). '

Nó setor amadorista---....,..----..,...,;- -------..._._',---'_,_o_"""';;__ __'_'_

A secretaria da Federação
Atlética Catarinense vem de
receber correspondência da

Andratell de São Paulo, co­

municando que as telhas
plásticas para a cobertura
do estádio Santa Catarina,
seguiram com ,destino à

Florianópolis, devendo che­

gar nos próximos dias.

Torneio de Acesso, com da,
tas.

Tomaram posse os novos jUlze,s
do 'T.J.D.

Na noite de hoje a direto­
ria da Federação Atlética
Catarinense voltará a se reu

. nír, oportunidade em qti�
poderá ser conhecida a ta­
bela do campeonato ele vo­

leibol �juvenil masculino.

Esteve reunido em sessão

especial, o Tribunal de Jus­
tiça Desportiva da Federa-'

ção Catarínense de Futebol,
oportunidade em que toma­

ram posse os novos juizes. ,

Logo após a posse prece­

cedeu-se R eleição para pre­
sidente e vice presidente.
Foi reconduzido .'10 pôsto

de
.

presidente '0- juiz Milton

Liberato, ficando a vice pre­
sidência com o juiz Osní Bar

bato.

'O'môvo Tribünal ficou as­

sím constituído:
Juizes efetivos: Milton Li­

berato, .Osni Barbato, Osni

Meira,' ,Waldir Machado,
Moacir de Moraes Lima, W,'1l
ter Barros da Silva. e' Cii-o
Marques Nunes

f
!

Fluminense x -Botafôgoj 7-8
- Bangú x Vasco da Gama

2.0 rodada :- 11-8 - Borr­

sucesso x Fluminense; 13-8
- Botafogo x.Bangu; 14- 8
- Vasco da Ga1'6:'1 x Flamen-

go.

5.a rodada - "I, 3 e 4-9-­

Flamengo x Bangu; Vasco x

Fluminense; Bolafogo x Bon­
cucesso.

Será iniciada na noite de

hoje a II Taça Guanabara
reunindo os. seís clubes' m"'ais

nar, e Bangu x Vasco, no

domingo, com preliminar en­
tre as equipes de aspirantes
do Bangu e do Bonsucesso,
no início do Torneido Ibsen

de Rossi.

. A estrutura metálíca que' Três equipes. estarão em

sustentará a cobertura deve- condições de disputarem o

rá embarcar em fins de a- título do certame que deve­
gôsto segundo esclarecímen- rá ser iniciado ainda. em

tos prestados à FAC pela .princípics de agôsto. Cole­

Andretell, firma, que terá a.� gia, Cruzeiro e Atlético, são
responsabílidade de concre- � os candidatos.
tizar a cobertura do estádio '.

,�
\�
t�

Na noite da proxima ter.. l;
ça-feira, a diretoria da Fp i2
deracão CatabnEnse de F �
tebol de SaÍão, estará rp' �
nirla, oportunidade .em· qr 6'
será conhecida a tabela do

bem classificados no cam-

peor-ito. de 1965. A pele+a de

abe-!;ura será entre o Fla-
.-c

menvo e o Bonsucesso, no

estéríío do Mar�canã, às
21hõ 'im, sem preliminar. A

primeira rOdi'lc1a da. Taça
corr-orecnder-í também os

jogos Fluminense x Botafo ..

go, no sábado, sem prelimi-

'Juizes suplentes: Sínval
Barreto, Rômulo da Silva e

Wellíngton Cavalcanti.
Auditor: Lauro Santos e

secretário Ênio Pessoa.

Todos os jogos' serão no

Maracanã.
A TABELA -, I

• 3.a :t;odada - 18, 20 e �1-8
Flamengo x Botafogo;

Fluminense x Bangú; Bon­

sucesso x Vasco.

(Nota: A parti,r desta ro­

dada a classificação dos [o­
gOS será' feita de acôrdo com
a soma dos pontos ganhos
na própria Taça: Nas duas

._.__._---�-

A tabela oficial da II Ta­

ça Guanabara é a seguinte:
La rodada - 4-8 -

.
Fla-.

mengo x Bonsucesso; .6-8

Santa Catarina. Será mesmo o professor
iborio Silva, o responsá­
}l pela preparação da. equt­
':l de atlétísmo de Floríanó-

Na lona Serrana ----.-.--,--'-� --_ .._"----.�'-.:-.
---------

NOTICIAS DIVERSAS '11is que estará presente aos

�'iios Abertos, marcado pa­
'. outubro, na 'cidade de La,

jes.

----------�-- _. __ . j;.,,--._

No campeonato da zona

serrana, os resultados foram
. êstes:

.

os charpístas 1:0 lugar - Doze de

gosto com 1 ,p.l?�
2p lugar =:Colegial com

2 p.p.

.

3.0 lugar - Paineiras com

do em p.ossa baia sul em· 7 p.p.

Cruzeiro 4 x Guaraní 2 fins do ano em çuriiQ" 4.0 lugar - Caravana do

'Atlético O x Comerc;ial O" ;,
•

Ar e Juventus 17 p.p.

1; '.
.

• __ ."'"'.�...� Campeonato ...
estadual 5.0 'lugar .::..: Bamerindús e

.

........,..
....:..: 'ete 'fi::1:te1)01 juvenil :.;�deverá,. Gru:?�iro's C,0111 19 p.p.

m'esmo ser ,re�lizàdo
-

TI.'1 ,.ca- 6.0 lugar ......l., Ceie com 22

pital
.

dfl Éstati,o, segundo '-, p.p ..

conseguimos. apurar oficial­
me'nte� Tal' competição ter't1

por cenário o estádio' d�
FAC'. í

A-Continuam

a d,:!; ilha a prepararem .seus

b-arcos para a disputa do

campeonato brasileiTo de

sharps que seriÍ desdobra-

primeiras prevaleceram os

tínua dizendo /0 referido. 01'- pontos do campeonato de

gão, mas correm rumores 1965.)
de que êle voltaria a seu 4.a. rodada 2�, 27, e 28-8 -

u?-Js. p,8..ra dirigir o Botafo- ,Fluminense x Flamengo;
go, do' Ri.o de Janeiro. B,8ngu x Bonsucess,o; Bota-
-

'. .," ,; I :.. - -� jfog.Q ��.V;asco ..

"Oto-4Glória já.fol.·treinador, ". .

[dos "quatro grandes" po�tu-.
-

gueses: Benfica, Beluenses,
Spor.tin� e pôrto. Utimamen

te, dirüi:ia o Sporting, vence­
dor do último campeonato

o bras'IeíroLJ3BOA
.., va,sco da --------.,_ -

.. - ..._----- .........._--,._

Guaicurús O

Gama O
Ot') Ç10r.1::,.,· trs;n''':J;'''- 0:0 se­

le('?"I :p?rtug'lê�'l ÇI.s _f"té'Jol,
qvs aC<:'"1-J,<!; de ô"s''''utgr o

ca,Y"'1e0mHo r undial, rece·

be l. ofertas ,Ç!.,-é�i club�s
fl'8.T,�eses, se.g:mdo ini�rm�­
mr1 o jornal esportivo "A

Bp,l"..".
U'na da$ ofertas vem de

Mp.,'rtselAa e .lo' out,r,'l do Stade

Frapcais. Oto GlÓrilJ. gosta­
ria rle viver na França, con-

AssodaçÕ'8S dos Cronistas E5portivos
de 'Safi'ta Cª;ta.rin�.·

EDITAL
"

..
' �

-

� �.� .�, '.;"�:�
De ordem do sBnhor presidente., convoco todos os asso­

ciados para se reunirem em Assembléia Gemi Ordinária,
a realizar-se no dia 5 de agôsto de 1966, às 19.30 horas, em
sua (>ede, à .rua Felippe Schmidt, altos da Confe.itaria cni­
qUinho, para deliberarenl sôhre a seguintes

ORDEM DO DIA

{M1aracan,ã m,�ntem O preço de 55
n� ?rnnihant�rl;;,

,

50 .D certame' ,'1tingirá seu fi­

-nar ri:t', pr6xima semana

Q;uando em rodada dupla t�
remos os seguintes. jogos:
'Na·<prelifnirtar �� Geie e

BameriÍ1dus' énquanto no

matcl}' de fundo jogarão
Colegial e Paineir,slS.·

nacional.

t'1 às flr(1ui"p"'_�8d"s. P'Rr31 e v

.l"'i.ltt?rp.s. Dan'!. cu10s in!!.res­

S'JS bpviam sido V,roTJOf;tos
os nreCfJS de 1 900 ..500 e 250, dassific'ação:
resDectivamente. o Go,ie!'-na-

dor não concordou com os

mesmos, a fim de resguardar'
. _ , .

a economia do povo. que 'mnr,on-sa "lunOS''Iava ,e o comnlo"tem no futebol, at[ta1mente, 1

\ �..J �'" ",y..,
.

-' ,.�.J
,11� de_seus n�\lCOS meios de

, �-:' rifA llA fOP {t'hverSHO. A"sml, os nre�os c, rI.. .; P�. ,c A
"',os ip.?Tessos UiU!' Os chama

O ,carúpeonaro de fútebol
de jUV&
seguinte

p,TO ,.-- O G�"fi"rt1iHi'1l' Ne­

gão de T.,ima. �ut('riZ0U o au­

mento parcial dos preços
dos ingl'es<,os 'nar:<t ÓS iOgOS '

da Taca Guanabara. a serem

realizados no' Maracanã,
mas manteve' os preços dos

setores populares - arqni-
.

bancadas, �. geràl €i militares
- no mesmo nível dos qu�

eram Cl'b1'3dos para 'OS .io-,
goS finais do cámne"TIPto fie

J !l�5. n; 1 sP"Í<n"" Cr$ 1 000. Cr$
400 e Cr$ 200, respectivamen­
t.e.
Os !'úm�mt0s havi."'11 sino

sugeridos m�la Ji'p-'ipr?('<í.o
C'lri.oca de Fulebol e rece­

beram apreciação por parte
do Conselho Regional de

- Desport,!)s.

a) Assuntos gerais
b) In'scrições de -novQs SOCIOS

Florianópolis, 28 de .iulho de 1966

Divi,l1Q Mariot ,.-- 2.0 .Secretário
L

�e s"'Ião;' categc_ri.a
"ais. a;nres�nt'1 a

I'I

---------_- -�--- --- -------

DIR: ALBERTO' CAUSS
- .

Dr. João José Hrnberbeck Fagundes
t' nVOGl�DOS

io e experiêncla. Para. a e­

quipe catarinense faltou jus­
t.amente isto, .ingar a vO'1ta­

de. Que continuem com ês­

t.es interr.â"n.bio;s e veremos

�'1de chegará 'o nosso voli­

'�'11.

'O volibol, esporte que go­
z.a '1.(e um p.;l"e.nde 'número de

ad�:")tos eIT! n'1;;SO E'ltado,
nG"''',ssFr de 111<.>101' d:.vnlga-

"Cr'�púsculO' Garri.Ílcha. quando o marca-.S'1b o 'títulor"zi)es
rins setr)res DOfluhres. ser8.0

ns .!"1e�mos 'cobr�d()s por 0-

('.qs-ii'in dr, '·'C'lmne""',"t_,") c"rio-

1":;1, dn "no nf.l.ssadr). ou seia,
?rn11ih?l1r:"r'l'l - l.non.- p'eraJ
- 4.00 e :militares - 200.

E' o seguinte, na fnt.eqra,
o desnacho do Governar'!or:

"Aprovo os precos suget:i-
.

dos pelo Conselho Region,'11
de De!'mortos O1.�anto aos ca­

marotes e cadeiras Mante­

nho, porém, os precos co­

brados no campeonato c"lrio

ca de 1965 1}8ra \as arrfuihan­

C',ttd'l.s, gerais e milibues,
que não devem ser allP"enta
dos. a saber 1.00 - arquihan
cada; 400' - geral e 20 mili­

tares"..

dor àssinalava 2 x 1 p(-ira a

Hungria".
"Na part5da eritre brasilei­

ros" e"uortugliê.c:;es - ];)rosse­

gue ainda o 6rgão da 'impren
sa iugoslavá - COluna coe

c meteu duas f'1ltas intencio­

nais e consecutivas sôbre

Pele, inutilizando- completa­
mente para 'o resto do jogo.
O árbitro MacCabe (It\.gla­
terra) não o expulsou de

campo."
O t iornal salienta ainda

que ,ino encontro entre ,'lo In­

glaterra e a ri'ança, o inglês
Stiles, sem dúv�da o maior

criador de casos e o mais

f,lntiesuorti'lo participante
das' finais, \inutilizou Erben

logo' no primeiro minuto de

jôgo e, depois, como em tô­

das as dem'1is pàrtidas,' an­
dou· éaçando outros como

quis.e como pôde T o juiz
Yamassaki (Peru) não o ex­

pulsou. O mesmo Stiles com

p.ortou-se da mesma forma

, na partida com a Argentina.
O árbitr'() Kreit1ein (A.lema­

nha OCidental) foi muito C011

('1, " ...... �-..-, �.: ,."rl;:��f-0 �",Jroh ..... 'f',"_

c&�. V?JXJ_OS proc-urar levar

a�'" 0';��11"<1'� '1'l E\st}o.rte ela

rê' �». C'n "'" .�+<' D<> .�," t;'1a tu-

. pr, "'0"i1n "'le fala das coi­

sr.",. do ve1ih'l1.

Il1feli_z!l'iB'1te .0 voJibQl nã,o

é bem difj.lndido em nosso

meto. As j!'stituições de E­

ducs"Cã,{) Fí�ica não possuem

pGr falta de material e de

ter.êlpo a sua sec<;ão de voli-

·b'1l. r,lfe..:;fiO l;l.ssim, gra�qs re

ve1"'-cÕ.es têrn sUr"15ido, e o nú- em ordem.

mero de eàui))e� pos surnre- - X -

enile. Q_ue'1'1 assistiu aos VI Nesta capital sá.ba0.0 e dó:'

J(V�OS Abertos ·de Santa Ca-, mingo dois bons encontros

t:;,""na, re:;,H"ados rio ano pas- de volib!")J reunindo �s ea'lÍ,

. sa�l_o em Brusgue, viu que..a pes do Vl1sto Verde e Atlé­

uwdslidAde C!:lle ,8presentou' tico Catarjn�nse. Foi venr:e­

m3itlr nú'-nerp de 8'"11lines dora. a eaniue florianopoli.ta­
foj o volihol Nada menos na nos doís encontros por
do qÍl� oito equtnes femini- 3x2. Foram ároitros os se-

"
nas estiveram dando graca nhores Odmir . I e· elau­

e beleza. à ma,ior festa do dio, com bom desem

esuort,e batriga-vElrde. penho. O Atlético Catarinen-

O volibol catarinense este- se foi mais eauipe. melhor

Vi'! e:r:n festa com a. re<!lização estrutura em S�ll sistema tá

tic!") defensivo. embnra seus

da .JustIça".... .lf'rTlal" i'l.1g11S-
1.<tv!") "Borba" salientou, em

üma. de suas edir:ões da �e­
man� "passada. que o obser­
vrClor que compareceu à

VIU Copa' do Mundo . tem

inevitàvelmente que consta­

tar que' as vítimas das arbi­

tr,'1gens foram, em geral, os

sUlamericanos,. enquanto os

juIzes eram "geralmente in­

glêses ou alemães cujos pa­
trícios presidem a FIFA

/CR,ous. da Inglfltel'r[l) e 'a

Federação Européia de' Fu­

tebol (Wiederker, Alemanha
Ocidenta!).
"Seria iSl?o --; pergunt:'1 o

jorna� � apenas pura coin·

cidência ou um pérfido, "jã­
go" fora' .dos gramatlôs, um
melHnr:óliç9-- crespúsculo da

justiça?"
.

C"Uf:8S Civeis e Cri1",Jnais - Questões Trabalhistas;
Cobranças - Desquites _;_:_ Tnventários.

LFT DO INQTTILIN'ATO

Escritório: Rua Jerônimo Coelho - Edifício S:;mto An­

tônio, 2."0 andar - Altos Sapataria Rápida Carioca.

-X­

Pp,<ist.r!'mos 'laui U')1 fa­

to' interess<>nte a S'<('ien,'1ne
I •

Esno;rtiv:1 Bann,�irant.e está

desfiJiflda./Trata-se de uma

Soci.edade aue realmente di­

funde e pratica o • volibol,
não

I
compreendemos o por­

que desta situaçãp. Lamen­

tamn's o bto e temos certe­

za aue em breve tudo estará

.1

MISSA 30. DIANovos Preços

Cohforme sugestão do

Conselho. os nrlVOS precos

serão os següintes: Camaro­

te lateral - 20.000: ,.C.,ml1ro­
te de curv,'l - 15.000; Cadei
ra especial - 8000: Cadeira
numerada - 4.000 e Ce.àeira.
sem número - 2.500. Qllah-

A família de RUDOLPO SCREIDEMANTEL, conVida

i1S pessôas de' sua& relaçõe§ .'e parentes para :.1 mis�a que
fará celebrar em intenção' de sua alma, dia 4 às. 19 horas

na Cstedral.Metropoli tana. I
- ) v.

,._--_ .. --.----

OTIMA RESJDENCIA
VENDE-SE

Fina residêneia com telp.fone, amplo quintal e

j.ardim. Tratal' à rua AracY Vaz Callé.d.o 242.
7-8-66.

Recordando
No mesm9 artigo, o jornal

(Borba", que é editado em

Belgmdo, :t:'lZ qu�stão '

de

recordar alguns .fatos. "No
encontro entre brasileiros e

.b,í.ll.?;arOS, pôr exe;rnplo ,.::::':"'as­
sinala - Jatchev procu�ou
o tempo todo atingir Peré
- e o juiz Tschenscher (A­

lemaJ1ha Ociüental) não o

expulsou. Nó duelo entre

húngaros e brasileiros, ,.os
ex-campeões do mundo ven­

cera.m Guelei por três vezes

- <> jujz Danall (Inglaterra)
anulou dois dos três tentos,
inclusive aquêle cem por
centfudegal 'consign�do .z pOli

._------,-_._ .._---_..
�-'-

----;�

PA'RTI'CIPA'CÃONorberto Roppe, coman­

d,'lnte .0.0 Caxias de Joinville,
renÇ)vou seu contrato com' o

clube por mais uma tempo­
rada... Umn cláusula �onhia-,
tua.l esta.he1.ece o prer,o rI.o

passe do atacante para qual­
quer agremiação em 200 mi­
lhões de cruzei.ros.

xxx

Com o preço estipuJ/ldo
pelo clube preto e br-anco·
da "Manchester", Norberto

Hoptie dev�rá encerrar sua

carreira no próprio Caxias.
Dificilmente o atacante será

. vÉmdido portanto· dinheiro;

xxx

O presidente (10 Come�iá­

rio, Aristides ])3olan, esteve

na capita,l e falou à impren­
",'l. Disse (1)8 ElBll cbbe rea'

liza uma exr:e1knte c�nn'la­

nha e que � re·a.l'11ente forte

candidato ao tJí1;ulo.
x:pt

Acrescentou" o presidente
do Comerciário que a fôlha
de pagàment4> do clube é

8 milhões de t cruzeiros, mas
que o clube: procura aindlL
mais três ;:ttl�ta.s; um ponta
de lança e' dois homens de

defesa,

d'1 '(Tornei.o dac:; Estrelas" Rosal! e Wanderley S?Jles. particiD21m aos 1)àrl�n
tps e amig'os de seus pais W;:\j!d�ma1' Sales ii Vandri
Sa1lfs, o nasciml?ni'(j) de sua j'rmã CLAUDIA FIR.MI�
NA, ocorri.do dia 31 do CQrrrente n:;1 Maternidade :31'.
Carlos Corrêa.

\ o� r-r8; n_"'r,;f"t0"�S p c8t�ri"1e:nse�.
'f1+)-"'" ,.....,'·7P -""'��"9: ""q ' .......H.ioré.."J

estivessemi,OO''''n res

elogios aos dirig:o.,.1te� h,.""

0.:10\'17"3. P'):'! ., loCluj.ue da .

j\�5,.,h;8.n1l'> !I ti }+:ca B<ínco

6,') Bl'<"sU, nrblcip.'llmente no

ataque, pC'js seu sis�ema de­

fE'DCi.sO �í'ío 3p,'l'adou total­

tri'3nte. msteve b\lm a equi­
}IH do B�hdei.:r8nte segunda
cl'"'focl'lda no refe,Tido t"rneio

Regtitar BotafdgO' e Flurrii­

rléns,.e, )MrliS uma vez senti­

mós .0 qua.nto "\Y!11p 0 tfaqué-
, <

r.edente c()m ê1.e e com os

-1." NR)"i. W'ils!")n. Arn",Jdo. A�

ni.hl'1l, F.einaJdo. Cla'ldio, Vi­
nicius e Joãq H'l.mi1ton. En­

Enquanto que a equipe blU·
menauense destavaca-se pelO
at3QUe. mas sem nenhuma

prepara.cão tli.tica. Individu­
'l.lfYIp.'!'1t.e de�t.,,�all1os Romeu,
Osvaldo e Boos.

den�ais inglêses mas em

cornpensaeão expulsou o ar

gentino Rattin ainda no pri­
meiro te.mpo só por ter fei­

to uma obseTvação. Ao mes­

mo témpo, em Sheffielcl, o

seu colega Finney (Inglater­
ra) mandava oam o vestuá­

rio doiS jogadores uruguaios
.

adversái:'ios da· Alemanha
. Ocidêntat

Fpolis. 31-7-66,

----- .._--'--�
-- ......----

Aulàs Particulares
Prepai"ação p.'1ra o exame de admisão ao Ginásio e orien-

·tação para o .curso primário. r ,

'rratar � ru:r Saldanha Marinho 20 - Fone 3137,LUIZ AUGUSTO

r'f
r

�; '\

l

f 1:,
:._.. I
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Nova Central
Hidroeléfrica

KIEV, ,(APN - ORBE-PRESS) ,­
O' Govêrno dR Ucrânia decidiu f cons­

truir uma grande central hidroelétrica­
no Dnieper, perto da cidade de Zapo­
rczie, com uma potência ,de mais- de ..

800.000 K'W. Nesse rio funciona -todo
um escalongamento de centrais com ,re

prêsas, Isto tem acelerado o fomento
da indústria da República, possibilitao
do tambál11 irrigação de grandes exten­
sões de terra oara o aproveitamento na

Javo'lll'a.
-

DISCOS POPULA'RES

Florianópolis 4-8 .. Gí3

, . ... . ,

------- -.----,.--�-_.�-_ .. r: ..._ ......__....... _- --------;---------
\ .

Cancerologistas do Brasil e

outros peises perticlpsrâo de
curso nos EUA

mo

NOVA YORK, OE - Quarenta
profissionais latino-americanos, entre

médicos e professôres, assist.irâo a um

curso intensivo pós-graduação de tera ,

pia. e contrôle dQ' câncer, ospecialmenta
preparado para êles :!5ela Sociedade
Norte-Americana do Câncer .

. O programa, qUe irá de 14 de S('­

ternbro ? 10. de outubro, constará 3e
um período de orientacão de três dias
em Washington, D. C.;- de duas sema­

nas de conferências na Cidade de Nova
York, � de dois, dias de sessões no "M:
D. Anderson Hospital and Tumor Insti
tute" , de HOLlstO;',' Texas.

" O dr. George 'f. Pack., Presid,�Júe
da Comissão para o fomento élíl L'4� 'f'
'Mundial contra Q Câncer, da ·S,o.cieçia­
q.,� NQrte-Arnericana do Câncer, apu.p.,.,
C1QU ,qUe as verbas para e prbgtama C�A
ipfPHélJ'é1ção r9r�'" forne�idas por ti',ês,
d.ivi�õ.es «[a Sociedade, -' a de No'''';}
Ypr'k, a de Massachusetts e a de Con­
n�.cticut, bem como por membros e ".,
três amigos e admiradores" da Cernis
'são

tes, clínicas de descobrimento do -cãn­
cer e técnicas para. organizar um pro­
grama de contrôle do câncer, do qual
participem méd cos e ou ras pessoas.

p� n a 13 de srter"bro, '1".5 part' ci
pautes receberão rm Washington; no

'Instituto Nacional do Câncer e no Ins
tituto de Patologia das Fôrças Armadas
aulas de orientacão.

A par-e pr'�cipal do programa será
executada na C'il<>de de Nova Ymk, 'de
14 à 28 de seternbro. 'Em inent=s espec' a
listas em câncer, G da América ].atina
e 126 de tôdas as partes dos Estados U-

. nidos.; falarão ao grupq. Essas .confsrên
, "·eias, ter�p .por loc,çis, 'A SOc;pfbde NQr-

'" "A,' .,' '.J CA
"f 'lItr .

I
" Le-;n.Jhel'tcaf}a J.IO., ancsr, o "\'",:,n�o,rva
BQ§pltal 'p�r Câncer and. A�ljod Disea­
seij e º }'f9sp,it�1 Franc;$ Delafield, Os
três, )Pêh: os 19tü1Q-i:j.lJ1ericfmqs, sãos os

,

dt�;:' F�r.ha�do, Gentil, .Cl;téf� .dqs Servi
'cds Citúrgi,éos dó In,stit:11t,o,: dó Câncer
de São, Paulo: FrJllp:�.�,Q Cacr-res, do Ins
titúto Nadi�nal de Enfermidadps Neo­
plásticas de Lima, e Manuel Riveros,
da' t�acllldade de M(dicina de Àssun-

;
"\. � .. .. .

'ção.
.,

4 '1

,

,'� :dr. 'Gentil fa:'�; ��l1'la' conferência
sôbre "Os Procedimentos . Reconstruti­
vos pl'ÓS o Trai amento 'Cirúrgico" ::__ O
dI': C8Cf'·r,i' .dissertarâ sôbre ".o Câncer
Padic.sl do Sei',,". enquanto aue o :'11'.
R·

"'
.

falará di
'

"O CA l' T-'l •• ,

tveros a' ara e ancer c o renls .

São os seguintes os brasileiros que
rRrj;c;narao do curso: ,
�

T.,:'í;e'RnÔrn J,!' r'�1�TH:-'C: Saropaio, pato-
1· ":�'''. d�- 1i';=lC'''HéF1e de Ciências Mé­
,1:0ns rl� P""'311'\ 'Curi1j'ba; Bertoldo
Kr1iso GrDrr:�' rj" Arl'uí1H, ,e"u8ciallsta
r� S'l(Jrle Públíoa, ela Faculdade de
Med: n;"U de Pernamb11 00, Recife: Ce­
.sar Câmara Lima Santos, esn=cialista
em M"dicina Interna, do Ins+ituto Na
cional do Cân2er 80 Rio' rle Janeiro: Re
nato Sérgio 'Li"';:) Ca�'),�nlí""o. çancero

]r.gista d3' Assoc,,�n,,(' p,,"Jisb ,.]'" Corl1-
helte ao CâncAr. São P"'11o, e FArnondo
de Queir6s Cnsta, do Hospital do Cân-
cer de São Paulo.

------.-+'
/

A

Participarão do programa médicos
·e orofessôres de Medicina do Brasil,

,

Al;<?;ent�na, Uruguai, Chile, Bolívia; ,Co
'Iômb'.a, Equador, República Dominíca­

na, Guatemala, EI Salvador, Haiti; HOi!
duras, .Iamaica, Nicarágua. México, Pa

namá, Venezuela, Pedi e Paragu ai. Fo·
ram designados pelos reitores das prin
cipais escolas de Medicina da Amérir-n

Latina, bem como pelos -présidentss ,1.,

=ocirdades contra n câncer 8fí1j::\rbs, i,

união Internacional, contra o CâncE"'.
EstR e a Organizélcão Pan-America

.ma .ne Saúde contribuíram para fazer
as úJ+;ll'?S escolhas.

O pro=rama, que terá 6riAnfaf'ão
clínica, -inc]11i vi:o;tas a instituicões m�­
dicas esneciais. don'ons�}'acõP$

-

de qui-:
TYlintArapia. 1'3r1iacáo terapêutioa: e pS­
jol ...ü:riR, 'in"trucão' sAbre º' modo �lr> ,,,.

p!'m:7S\r 11"1 nl"n!1rap:la de ensino ;.:fp. ;�­
Sllnto." relacionados com o cânce)·. ]'0_

gistros d'e tUlilores, cuidado dos. pa-ci'i?Jl
, " I'

---,._---�.__ ._...,--....-,.....,.,.,...,--�----..�----....,."....,..

/

EUA- F�dU'�ifão émbarques
de Trigo ao'E"terior

,WASHINGTON, OE -,-' O �sr. 01'- ÀQunciou o Departamento de Agri
ville L Free:man,' Secret'iftl'io .::3.e Agl'i- cultura que os estoques de t,rigo dos Es

cultllr: d�s Estados, 'Unidos, dec1arou tados Un;dos, reduzidos 2101' grandes de
que,. no '9róximo ano, serão r reduzidos man,el8.s ,no exterior, no ano passado,
os, 'ernbarques, .nm:' e-americanos' de tri- d�"c�rom ao nÍv'."l m3is baixo, defde
go ao exterior.

,
] P52. A 10. de julho" início do Ano Mel'

Declinou o sr. Freeman .de dizer c"'ntil de 1966-67. os p<:inques eram de
elfl que quantidêde se redUzirão os em ,536 milhões de BUSHELS, ou sejà, u-

barques, pelo menos ·c;té· que se -conhe.,. ma diminu'�ão de quase 113 em compa
C:'l o desjjno do nrõjeto de lei 'Alimen- r<'Y('iío co:m os estoql1es registrados m:n

tos. I'�l'ó Liberdade",. ora n9 Congr�si'o: aDO "ln"��, e 64 l"i]hõ"s mpnos do qlle
e se detennine a quanfo' a"'c"',nd�li' a co os ·fllnc;0néric;,q c""'1sid�"am desejáv"l.
lhe;';:) de trigo dos Esh10s Unidos

•

"'" Expli::oU o S:"cr",tário ao's jornal;,;
D' sse. ta,mbéni qlH� os Estados Uni tas. que espel'')va anvnciar em a,

dos terão' de ser cuioadosos, frugais e ?,ÔSt0, 2.. decisão do govêrno sôbre a

conservadores no env'o de trigo ao ex·· des;gnacãü de alimentos para os países
terior, nos !!:róximos :rp.eses. estrangeiros.

�.::._--_\_.

(,

Jliás, nós' {1!111l!8' ÚÍII Pre'senlãO: paril! cada ,Amigão!
� II� montão de pre,senles ú!ei� � ?prâ!icot. S� 'o Papai gosta de caca,. p�scal
Jardinagem, marcenaria �,Inecllnl�, yuce preCisa' ver os ,Slands" do 'AmlgaD:.__�
'MOSTRE TE .ANfJNCIO'

\.

� �.
A MÃE! '� , L

- 1 �
"
" ,ELA lAMBEM P E 'ABRIR' � ,,�

tUMft';' HTI·'f'�t '·"HOSSA'S LOJAS ����J

,

.,
,

,
'

- o B_anco Interamerican� d� De
senvdv.i.nKnto '(BID) vendeu rec2nte-!
mente, feia dos Estados, Ur,�dos, t'·la,
uma emiEsão 'de bônus a CUl'tó 1)1'a20,
11€)' valor de·65 milhões de dó1c:ns.

Des"a soma. os Bancos Cen trais de
15 países membros do BID adquirir.<;:il.
bônus no v:llor de 57 milhões de dóL-
res.

A 'STMCA do Bra"il, proje'v3
aumentar suas instalacões industri,a;s
f"cendo um inve�timen:-to de 367 '�1,­

lhões de 'cruzeiros e d� 1.800.000 dól,"-
r('5.

A "CELANESE Int?rnac'�n :.,

anunciou 01.1e constituirá uma fábrica
P3. Nic2r6gua .!J.ara a produção de li­
l�"r'S ;o·j'!;'-'tic."s destinad.as às indústrias I

tÊx eis r'." "� (s'O's centro-americanos.
- A\'Ttli'1{1�tria deI Hierro",' em­

prêsa n1exicé'n'" CPle h.brica eqllipa,11pn
to industrial e de crtFi)."u('ãr) 11"1'1('''') ,.�

mercado uma emiss.ão de aÇões C"]0 c,

ram adquiridas por investidorç'5" mexi­
canos, franceses e norte-americanos.

- O produto nacional bruto da Bc.
lívi.a aumen_t.ou em 6,8 por cento em

1965, enquanto 'que o aumento per ca­

pita foi cip 3.5 por cento.
- Colômbia e ]'stados Unid()" fir­

maram um convênio de estRbil;zação
,pelo prazo dé Hln fno, atrav6s dó q;laI
a S�cretaJ,"ia da Fa7.:enda dos Estados
Unidos poderia comurar até o equiva­
l-ente de 12.500.000 dólares em pêsos co

lombianos.
'

- O primeiro estabelecimento 'ban
cárif'1 do üno caixa e�onômica, de Pôr
to Fico, aCRh" de "pr cl-iado com ,:mn
c8'l'\í1"l1 rio dOO 000 dóhires. :Dêsse toLaI;.

25Q.J100 dólares foram proporcionados
pplos investidores portorriquenhos e

150.000 dólares como, resultado da ven�

d� 'de b8ni:rs a seis por ce.nto durante 10

8Tvis a bancos de 9�U1)ança' aos Estados
UlC'!1PS: ,

L_ De acô"do cr)m notícias fornr::ci­
das 'pela agência da informação do go�
v'�I'no. veruano, 2S Economias privadas
n(s o211COS_C0ITlfTc:ais elo Peru.,_em bô
" " dr, Banco Central Hipotecário e em

:O,�scc' ações de C'\ÍX2S �conômicas, alcan
0'l.:ram a so:";,,a c1f� 269 l�ilhões de dóla­
res.

- n .Intrrcâ"lb'o CO'l1ercial Injer­
né.\ejon'1.1 d� Fl S"llv:::dor chegou, no ano'

passado, ;-, �,,'" r> sem precedente de ..
'

'%"386.600.000 ;,1ól �" .. s .. As px:nortações su

bir.am a 18'7, 1"'il1',">",s de dólares, enquan
to que a" rlp' J 964 ff'rap1 da ordem de
187200.000 dólar"". Hf'luve important2s'
U'lT""r,...+:s na produção do a1tigos mar:;u
f"in"",'108, �)['odutos C!uímicos e óleos
vf'gr-:tais .

... 1\ A,:'�rY)1illa obteve um saldo
'.- 1 ,." 'O-,; 'ÍJ'",rcâmbio con1e'rcí

•

" �
1 ,,1 � 1?P, DOO.OOO de dó-

1 •. � �"""""\e;l''1 semestre :10
'�"nrj'n 2nuneióu o Mi­

� ... 'Y' '., dêssé país. As ex
.. ,

'_�� �')eríodo,' foram

Ij:P1Y1pnh, .\ .�, I'
�-, Qn lU<1 "1 Ih'

,-
, ,

Gl1a�"'malu. T-I,�n(h\""," . l'T' r>�--' ....,,'1 U]'Ylâ

missão econôD1ica ',?ra ,.) rpaJi:i:acão dE
um estt'rdo geré'.l dos "hnus de desen�

vo1vimento dêsses palse!:>.

As reservas de divisas d.e Hondu�
ras, em fins de fevereiro p�ssado; eram
da ordem, sem precedente, de o o •• : •••

26.000.000' de d61ares. 'Os investim",n�
tos privados foram 'bastante númerosos
e projeta-se aumentar os gastos públlQ

coSo .,"'"�

.-'-----_ .. _-
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OPOSIÇAO NÃO OBSTRUI MAIS
� ,'. 1\

,'-

i" "

Em declarações prestadas
à imprensa gaúcha f

o' Cmte.
do 5." DN afirmou que "os
atos de violência dos des­
contentes não

r intimidarão
jamais as Fôrças Armadas,
as quais se encontram. per­
feitamente entrosadas e em

condicões de aniquilar qual­
quer �sl=écie d� terrorismo",
para mais adiante' acres­

centar que "perdem tempo
os inimigos da Democra­

cia, pois, encontrarão os mi­
litares sempre atentos",
Disse, ainda" que "o Sul

está calmo e tranqüilo"; Em

chal Costa e Silva, em
!;
trevisla a uma revista

li
ríoca manifestou esperança
de que; se eleito presidente
da Republica, não governa­
rá cem os atos ínstítucío­
nais, cujo prazo' de vigencia
está previsto para o dia 15
de março, termino do mano

dato do presidente Castelo
Branco.

,

Após ressaltar
'

o carat�r
", I'

transitório dos editos, r�vÓ·
Iuclonarios, "tendo em V;i�.
ta a necessidade de obsta­
culizar o -proc sso subver­
sivo em oue o pais fora
mergulahâo", (, (·�,)!�'fl1'!to

que até aquela da a o país
terá completado o seu ciclo
de reintegração constítuelo-
nal

'

,
'

[

COM,IH,T,E A P,T"'''''' 0,llO

Afi�l�OU ;; ex-ministro
'

IJ[\

Guerra que, em seu gover­
no, prns<;f)"'l1,;rá no comba­
;,e à ';nfl� n� "'.

"' ..

'l'nefttnanrlo
pore"m gne os resu1hdos ob·
tido" e as' nel1snectivas
atuais pérl1litem aut(lrizar
dentro de pm prazo razoa.

vel, a 'retomada' do desen.
volvimento ecol1om;c!)'j em
bases de estabilidade.
Reconhece que à Qbt'l l'c1,

Jizada pelo movimen�o ,
�e

31 de março deten':r.inou
uma serie de sacrificies in.

Q,o Rio Grande do Sul, reu·

nido eu'l 'Porto Alegre até
anas hQl'as da lparll:ugada
de ontem voltou atrás de
sua decisão allLCl"ior de fa·,

bléia Legislativa. A \;reunião
foi presidida pelo, deputado
SigJried Heuser e d)!a, p�ll" I

ticiparam representantes do
Diretói'ió Na'cionaI,. delnlta­
dos Fral1lZo Montore e Dou·
tel de AJdrafle, ot> toda a

bancada estac\llal, dá'linirlio,'.
"1"

> \ -,

'0, ria da bancada fedn'a["t;"ua
bancada nUmiCl}Jal de Portn

,',
:.,AI'�gre,; alem de' 1'e"1·(:'sp\1.
tantes 'de'diverso's < (li�ef;;.

, ,

"rios mUliicipai�
" \0 abrit-se a reunião foi

, 'é){lbido uÍi1' doel�ntento' 'de

i'

,
, llill1cia 'dos' dcpqtados està­

, duais e tlús vereadores de)'I t "

'Porto AlegTe: verific�nd'o·se
,entre os presentes duas teri­
"

dencia;: .

um fl,TUpO, deseja·
va apenas a renun'cü) ;10S

I

ma,ndatoif
'

estaduais, en-
I'" , '-tI' "

quanto que out1"Q, ;!��\m 'da
renuncia. pedia a�a,utodis-,
solução do partido.

,

[,

Ooube ao, df'l1lJt",flo Jair(
Bn,J,n, 00 ex-MTR. >"ro,por
;'mm rê'llÍfião 'rIa, d0CÍ'lãl) an­

ierior (OS {l\')J.:mtadQs esta·
duais. Sugeriu, ,e'1il, moçi:i,o, ,

que fos'le el')�'i�ldá " cn-nct,ll'
ta polítir.'1 !;los renl:et:e11tan·
tes o,p!"sicio,nistus na As�elU'

"
},

trªb�ndo".'
.- 'A,(Jiaiíto,u que desde

,;-

FAREse p{O�m,o,�:,'al ç,dnclãv,e
de' Federacáo, R'urais '

, ::
'

\.
, ':'

� I� ;� � ,',; ': ',.,

o 'seci�tári-;;'da Agriólifttira, d�putado Antônio

Pichetti, representa o G�v��nqqo,r Ivo Silveira, no' en­
contro de Federaéáo :RuT�fs dos Estados do Santa C;q.­

"

tarina, parall�,' SJo Pa\l�o: e Rio.Gr'�nde do Sul, 9ue
instalou-se 'ortteh1, nesta \�apital. A promoção' do. con­
clave é' da ,FARESC,.:es�db .em' ,q:eba.':es a sindicali­
zação rural e a� empl'"ê$,��,,,f�lpiliares' rurais. 'Entre as

várias presenças: dos 'q�Qtro-ESfq.dõs suljpos uestaça-se
que a (lo sr. l#s, Melnbel:1t p"l'esi<l.ente' da Conderaçêo Ru-

ral Brasi1eirá. '" �,,:.,',',' �'
..

1, .'

ao longo' da fr,Qnteira i eS��o
',., f'

\

em constaJil,te<,' yigjIância � e
em perfeito "

en­

ca-

so".
I

l'

, '

,

, '

,

I

listame'nto
.

eleitoral
.

, .� (

, ,

termina segunda
Terminá dia 8 do mês em curso,

2. feira, .o prazo da, alistamento eleitori;l'
, e de transferência, com vistas ,às elei­
cõcs de 15 de novernbro de 1966.
�

De acôrdo com 2. Lei Eleitoral vi.­

gente, são obrigados a votar 'todos c:�
brasileiros alfabetizados (homens e mu­

lheres) maiores de 18 anos.

Sem prova de que votou na ú1tinla
eleicão, pagou multa ou justificou devl­
.damente, .não 'poderá o cidadão brasi­
leiro:

1 - inscrever-se em
' concurso, ou

prova para cargo ou fupçã� pública, in.!.
vestir-se ou empossar-se neles;'

.'
2':....,.. receber- vencimentos, remune­

ração, .salários ou proventos de funcáo
ou' emprêgo púbhcc, autárquico ou pa.:
raestatal, bem como de fundações g»­
vernamentais, ernprêsas, institutos e so­

ciedades de qualquer natureza, manti­
das OU subvencionadas pelo govêrno.

, I,'

Imirante
A-

sulve r' r
"

.. :1

• V �"::, F': :�I l,
"

,

uUo
' ,

"

Iran
,
' ,

4(
"

/�
,

.
' ,',

, I !�t '

- ,

::\ - participar de eoncorrência pú-
1�1;"", 011 p0lT'in;stratíva da União" dos
Fstéldos. r1"s '1'prr;tórios, do Distrito Fe­
deral ou do; municípios, ou das respec- ,

/,

,1

/

tivas autarquiasj

4" - Obter empréstimos de aut'ar.
quias, sociedades de economia mista,
caixa' econcmica, .ou de estabelecímen,
tos que tenham à

'

participação do Go.
vêrno;

5 - Obter passaporte ou

de identidade;

6 - renovar matrícula em estabe­
lecimento de ensino ofi'cial ou fiscaliza,
do pelo góvêrno;

:
7 -= praticar qualquer ato par� p

<; qual se exija quitação do se�'viço
tar ou irrroôsto «[e renda. I)

Nos últimos dias de alistamento
eletcral. :a 1:'L" Zona �lei,toral, situe'da
à rua Visconde dp Ouro Preto, 57, te.

rá o seguinte �xpedjente:
n;éj 4 das 8,00 às 1_8: 00 horas­

dia "í sexta feira - das 8,00 às 18: 00
b()�as - dia q .sábado - das 8,00 às
12: 00 horas - di') 8 segurvla feira -

das 8,00 às 18: 00 horas.

rvidores vão ao
Governadór

'" .

'

,

. ,

,

, '

A Assembléia Geral Permamanen-
te da Associação' dos Servido'r�s Públi­
cos de Santa Catarina, e A.ssoc,i2�ão Ca­
tarinense de professores, resolveu, na

,

noite de- ontem, Puto�gár' plen.os <,poqe­
. res ao seus presi'del,11;,és' além '<los' pre­
sidentes do Chllbe de" Oficiais da Polí..!
c'a lVf'litar, da União dos. Militar'2s da
Pe�(,l'va da polícia .Militar e da
f;/\MDE: I)�,ra, inc'f�oré'dos, entrevis­
tarelIl-se com o sr. Governador e reiv'in
dicar de sua Excelência uma, 'soluç,âo
'sôbre o 'aulnento de ..vencimeJ;1tos dos
,servidores' d� F,"tado feito através dv,

memorial, que lhe ,foi entregue a '6 de
juIhq último. '

.'

Após a cité'dá entrevista, será COi1-
vocada a mesma 2,ssembléia geral per-
m�nente' para 'dar ciência ,da, audiêncl�
mantida �om o sr. Governador, oporbí-'
nidadp em aue os Servidores Publicos
tomarã�, a posiç,;ão que o caso erigir. ,

A n'e,"a diretora dos trablhos, que
foi nres'j lj da opIo sr. José de Brito AJ� ...

drade. Presid�nte da Ass�ação dos
Servidores P1Í1·1i�flS, estava composta
npln� sr'", Cr] �n",,1-1'T'q presidente da
Uni}i,', 00': n+ic,g;�<; ,-1� Pp!'erva, da P"Jí­
c·� l'/í'lihr. ']'Í"9' Cpl . .J1J!io Dutra. PrA_

s:dpntp �() Cl"r"" dos' Oficais éJq P�lf-
"­

cia M�)itar, Pl"S'fessora Clarice Mendes,

A HORA DA OOLETA

\ "Secretaria de Obras e Serviços da
, Pl�eFeitura ,1V!.:tmieipRl esta C0'111U!lÍcando

presidente da Associação jCatarinese
dos Professôres,' Professora Maria Ca­
T( Ena Koerick, Presidente da CAMDE,

, Sr. Reinaldo Dias de .Oíiveira, \.presi.
dente do Conselho <ia ASPESC, Dire­
tores da AS:PSC, Alcino Teodoro da
Silva e,Manoel t>ias, ex-Presidente �a

. ASPSC, Adolfo Silveira': do clube Mi·
Ji+C1r, px-Diretor do Tesourb do Estado,
VitQl" F<>rréra da Silvéi, �óc:o fi.o l' da
AC'P:ESC; Bento Vieira, e diretoras da
ACR �

A Í'Assembléia Geral, que foi reli·
lizé'da no Teatro Alvaro de Carvalho,
apresen'ou Um número elevàd_o de ser·
vidóre'S e ,entre debates acalorados, po·

, rétn, sempre' ordeiros, deliberou trans­
formar-s'e rem asseml?léia' geral, perma. I

nente até que viesse uma reposta às

reinvidacaç,ões dos servidores públicos
Deliberou, ainda,' confirmar o memorio
al enviado pelas Diretorias !?la ASPSC e

ACP, 'com CI adendo de aumento do Sel'
.' lário-fainília para 5.00Q.

.

A Asse�'bléi2. Geral ,Perma;n�nte
voltará a reunir-se dp"1tro de sete diaS

\ \
�

. . \, - '-.

o ínais tardar, a fim d,e tomar,Ciência
da entrevista que seus ,representantes
F ani' verem 'com o sr· Governad<"ll' do
P,,"'�r10. Clli.;:) ent.,.�"ista será nedida ain·
da hoje ao seu Gabinete Civil.

I
'

I'

�1DB GAUHO JÁ NÃO RENUNCI-A,": \,< <;",

RIO, 3 (O�) - O MDB \ bléia LegislatiVa, mas : ,qu�e ;f "

fosse afastada 'Í idéíà lb �
nuncia., ,,", ""', ",,':, ,",,'
,

Os deputados Franca'M:OQ: ',;(:R��O:�j.� DE P.ÍtiNCIl'E Bras;lia, �{'(�l!:)' ,.L O:presi,dente cl? R�publica en-
t{ll"O � Houtel qe 'Áu�.�a:de,;, ," " .,'''''' , V'''l''l�CTl�ágem :ao,C6:g�ressó, ; solicitando 8, abertura
em nome da'J!r'éção p'acio�

,

!:rrl,e,l,J'o-ta4o Hermo,'genes dr; ('� .':10 e<;pPc;81',dê 60:milijões dé cnl�0i:r()S. o"lra
zer com que os deputados mlI oposiei()m�ta,,: dismir. Prínc;i>e'�': disse ontem que .c,,], cT"lra ,,'�, d:�ST?(;'$2f",', cflm '<:i lOarh::ip?cãó do Brasil' 11a
estaduais remmeiassem a saram longamênte, \ e;q>U:, /'já iIão t�ni mais se'�tido"/o TV Feita Ill'E'r�12,cio,b?j qE!J::f�va: Y�l'k. reálizaaa�eE1
seus mandato', !la A ,';sem· camlo a,; razões pelas guais coinp�Í'e�Ünento' do minis. 1960: A me�s,,!�lem ,substit'l!i,�)roje�o a!lt�'rior do <!over­

os deputaqo& hão ',devériam '

tro da,' J�stica 'ã Camara no, êr'n ti-amit,e'Cf30 desde, 196'1, aN� '1!renUnh8 :0 abeí:t�l­
llfivar Ó flioté�to ao eKÚeItio "'�'P6i� �Sti;:{'�aiavn não pod� "a, de um cruJitt: qe" a::fi�n�s 2 n�ilh�es' de c�uzeiros pa­
,da r�nuncia. �"Tetnos \' que 'mais set ,recebida como à rélra fazeT fa-c& aq;uelas divida�; 3-<101'a l"i-'avaliadas l�l)
manter as nossas', trinchei· ',de um j;JOrta.voz 'd�" gó'V�r. U1ql1tanté sí\licrtado pelo chefe do E:-::éC1Jtivo. "

ras
' p;tra nelas 'ltÍtarmo�' até

"

n�"'-
' , ,.', Seg'Lm;.Jq a �xposicão ,<te niotivos do mibistro das

() fim" - disse, ô' sr. Fran. " �fN'ão/ fai uma, sêmana _
Relacões Extéric ,re,o;i, ""rata�se' de 'divid2. �lle envolve o

co l\'Iontoro. . ,�: afirmou' .,.... � Ínillhito da proj:>rio nori1tf ,'do' <tovr:'rnb brasi'feiro, ? qU'al em' vi.rtw1e
Posta' a moção' em vota·

. �,ustiça;' em e�'tre�ista a to. do tempo, decort \'0 .. teiri provocado r�clamaçõ�s das
ção foi <çla áprovad� u��ni� lia a ,iinpren�a brasileira firmé'<; �ot'tp-,:Jmetlc9�éI� c:fedoras.' ,

memente, cm�. Q 'que.,' se com:: �� lIlltotidáde do �eu' ,

o pres�4�nt� 'ta�per!1 . envioU. mensag�m solicitan­
:'fastou· a idéia de �eÍ1tm· ' c�rgp, ássegtirou que ;, go. rIo a aDPrturlil do credUo .��peçiaL de 90 ,11ilhõp!" dp cr'.!-
cia. ,verno l1ão mais' legi�l��ia

zeiros para c()bert�ra das, �lE�s:pesas' c�m, o 'deslncanlPn-,

:.'C'OI' , ,01'
"

,sobre' ma teúa eleitorãl" e t<: de t�'opas í�do ry 'Ex���i�o; Jeito 'por: o'casÚí.o das "elei _
..:nE�IST1l:NCrA que :i :legislação' então eXis.. çoes de outubro de',f965: ,,'

� t�Ílte �rà 'deiflDitiva e ,as Te-' '�'
' '. " :.'

,

, ...

l�s oposiciol1iSt,ã.� 'gail�h� "gras ,d� Jogb' y'irreve;sivéls. Padilha nã'o a'crêâ'ifii"i1a" I, ;, ,
"

,estao,: tent�n�o 'conven�r' i) " l\��S" ,o q1l;� vimos foiexata·,,.. :,: S: '

pl'ofesSI'lll; Rui-.Círne ,Li1Q� 'a,,' men:�e I '0:' c,Ql_ltrario\ Ailtes A"RENA\pl,;.�", r'a.' s,'e',m"',i .�r::e<, ," Procede do Gabinete do prefeito
ai'as tf,lr a sua c3:ndida�uJ:a : que 'se esgotasse o, eco da.. _' �.

' a irâorm�çã,QI de �{ie já foram iniciad9 s

an' g'�'\lel,no �p Estado; ,�s pa,llÍvra
'

do ministro da lbs. ,'. '! :' "

, as obras de recuperação. tia Estrada Mu
o éandidató. continu'� 1, re- ti,"�f o ,nt,e�id�l1i,e d� Rep�.. Brasl'lJ'L, Q (0101.)

, O';:'d" d nicipal ;Canasvi�ir,as �à Vargem Grande'

. .

..
� �,-

..

a � l:j -, 'epula O Raimundo Padilhasistilllfo. Sêu, deséjo' � 16'0.lr Nica baixó� o ,Ato ?omple. �?firnlou hode, en� cou;ersa irtfo�q,l co� um g�pO de A mesma fonte e;"c1arece; ainda, qUe
a ."C":tmUdat,ura atê o pl�it,�" me�tar n'·",17� reduzmdo d'e I Jornalistas) que c9,ruHôera ·.luin Broblema dificil e deli- mais algumas de�;enas de técnic9s e
de :� ,de setenlbro.,- ,9(} �ara �O'dias o'prazo p,a·' cado";':a i�ansforma�ão d�, ARÉNA e efetivo partido' operários se,desloçaram para o interior /

'Com,Ii reabertura :;_do, pra, ' ta', ,registro\., de candidatu.' politico, p:ois reconhece li 'existencia,' no seio da !J,are- da Ilha, cujosl.ser'1i�os têm caráter pl:io­
zo' para"'filiação, par:ti,da�à, ',r,��":" ,< ..'

' '" miação g�,(Ve;rnistá,. de próf�1:(ldpsj' coNtradições de ;ro- ritário 'no atual plano de trabalho ia
p MDE gaucho :vensa' con· , ,Disse, :Iior fim, que dia,nfe' grama e de âoutrinu., ,.' ' .'" ,

,

prefeitUra. Acrescentando '(me' bons re­
vencer o sr. ,Girne I.i�a', a ,llllS ulthnos latos espera E*fm'Plifir.,,�dó rrienfjb,ri.�� ó .fato de que Uma par-

sultados' serão �@lhidos �té o fim do',
candidatar-se ao,' Sjenado.'., 'q�ero 'senad'or'A:nro' de. Mou· c:,'la dr.)s'dmembrr:çs ,do, parh:70 esfá ',' erhpenhada nà do ano. não só oslos' )moradores interiora­
C',r"n totais,J)ossib:il�dade' de

I

�a.Andráde, jlresi��nte do 'or()c'!,sso {da cedula in�i'yidv�l �ar'a,' os nroxill1üs ,plei- n"s' mas, 'ambém,.jPelos turistas que se­
lT�neer o p!eitll: Cas;) ? llt:()o' Sep,ado, e' o, lier.>l1tad� Ada.u· tO�1 enq1_JiZnto, ()s:,demflÍs "�r�cb.hizélrri ,a �anutenéã� do r�o seryi�o� por �oé)s estradas, no pro-
fe:M:or Cirnc Lima' ,não,'con. 'to: Lucill' Ca,rdoso, p'l'esiden· s's1 d dI" .

'a' A'" ,'.. _-" ,.1 S'
",

d Xlmo verao. ,..' .' ;e'�Çl a 'cC) II q'"umc . ",' ,'Oplll1'aO '-.lO' r. Raimun ocorde. o dePllta�() He��er ..te, dai' Camara. certem' ,áii ,Padilha 'a re'speitô �"es,��; ',fi c�qt4a i�di�idaul r'epre-deverá ser o cand'dato, pa· ,
suas por,,tas e' dejlOsitelll as ;eríta a ccrnsagração:'dé\ fo:r:ca 'dO dinheiro e' da de'ina­m en.frent(lr nas urn,as, " se- ',slias cha.ves na '�ortiuia do ry 'i!" . " t'�'" ,�' ,

f
'

"
. . ,,? ,la, p�'�cessos, .)l1�o�pa lyelS, com a r� àrmulação' danadOl� Guido 'J\lIondill, que'· PaIacio do' Planalto. vlda polItIca nacIOnal ".

Prefeitura, preocup'a-se
turis'mo

"
. q\Je a partir de$ta dàta a coleta de lixo
no centre. cOInerciaI (la Cidé:de, será tea

li,zada diarial�i1ente ll0 ho'rár,io ,compl"eeJ1
elido entre 8 (oito) e ,9' kI'love) ,ha[l'�s
da manhã. Abrangerá os" seguin'tes 10'

gradouros públicos R.uas Consél.l1eÜ·P
Mafra, Vitqr Meireles, Nunes Ma'chad?,
Saldanha MarinJ;1ho, Tenente Silveira,
Vidal Ra,rhos,' Padre Miguelinh'o, IlMll{,
Arcipreste Paiva, Trajanol, Deodoro,
.Jerônirrio Coelho, Alvaro de CarvalhO,
Pedr� Ivo; Bento Goncalves, Padre' Ro'

"
,

. 8
ma. Sete de Setembro, Praças Perelr
e Oliveira, XV de Novembro, da AI·
fândega, Travessa Ratclif e os Cais B[1·
daró é Frederico Rola:' Infoil,mando:
ainda aue, a' varricao da Canital sera

íeit't 'todos os áias' �l1tl'e O (zero) e �
(alto) hóras da ma.l1hã.
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